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Necessidade da organisação po- 


lítica do povo 


A ordem tem sido louvavelmente man- 


tida; o povo e as authoridades vão produzin- 


do provas de que somos nação respeitadora 


do direito e do dever; apezar das continua- 
“das reuniões em diversas localidades, e da 
necessidade que as authoridades tem de vi- 
giar pelo socego publico, apenas se dá um 
ou outro desvio, que mal se nota por ser 
verdadeiramente insignificante em presença 
“do grande numero de factos que fallam mui- 
to em favor dos nossos sentimentos de mo- 
deração e de. prudencia. | 
Mas nós, que havemos sempre fallado 
nas vantagens da paz, e empenhado nossos 
debeis recursos na demonstração de que a 
revolta seria um mal muito maior do que 
aquelle que desejamos curar, não ficamos 
alegres com a inteira quietação; o nosso de- 
sejo não é extinguir os symptomas de vida 
“constitucional, nem sollicitar do povo a tran- 
quillidade e respeito à ordem para que 0 go- 
“verno saia victorioso com as suas propostas 
financeiras. io 
“A vida constitucional fóra dos parlamen- 
tos prezamol-a muito, porque a das côrtes é 
pequena para uma nação, e desvirtua-se, en- 
tibia-se, corrompe-se, quando todos os eleito- 
res a não amparam e fortalecem com a gran- 
deza dos seus exemplos, e a ilustração dos 
seus debates. As provas d'esta verdade exis- 
tem em Portugal bem claras e numerosas; 
os ultimos. acontecimentos proveem da anti- 
nomia entre a camara electiva e grande par- 
te dossque-elegem;; a» seu turno: esta; antino- 
mia. se origina-;da culposa iindifferença em 
que o povo tem vivido; assim como vamos 
buscar á nação o fundamento de todo o po- 
“der, n'ella encontramos tambem a origem 
“dos males que nos afligem. Se o paiz sou- 
Desse proceder constitucionalmente, por cer- 
to não seriamos chegados ao extremo em 
“que nos vêmos, nem a desordem financeira 
teria caminhado tão rapidamente. 
Queremos a agitação popular; mas agi- 
tação prudente e rasoavel;- desenganem-se 
“todos; não são as demonstrações clamoroósas 
e declamatorias que intimidam os governos. 
Tem elles a resposta facil na segurança, e 
“apoio que lhes dão as camaras;dirão que vi- 
Sem conforme os mandamentos cartistas; -€ 
“que a authoridade saberá conter aquelles quê 


quo & Mun 
se desviarem do caminho legal. | 
E-contra estas razões não se allegue a 


revolta, porque não é preciso allegal-a; não, 
“transgridamos a lei porque póde custar-nos 
TARA A Eu ) we á a a : (udta Dó tuica | 
cara à transgrêssão; não corramos is armas, 
E AP a -D08, Na A6hy 
É os basta; ella. nos promette a victoria - 
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mas que convem efectuar, e . propôrmo-nos 
'a eleger: deputados que saibam, ser firmes ao 
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preciso, portanto, que'o poyo se as- 
socie,; discuta, aprecie. as: dificuldades. de 
“governar, e os meios de as resolver. Não 
vêmos outro caminho constitucional que vá 
«dar ao engrandecimento verdadeiro da pa- 


tornar duradoura tal agitação, seria tirar o 
prestigio” ás revoltas, “condemnal-as como 
atrocidade mascarada de heroismo, e conver- 
ter o paiz inteiro já em elemento eficaz de 
governação, já em obstaculo permanente aos 
erros, de quaesquer ministerios. | | 
“Não queremos arranjar politica para este 
ou para aquelle estadista; fazemos politica 
para todos os talentos honestos, robustecidos 
pela experiencia e' pela theoria, energicos, e, 
amigos da-sijá pattid; fazemos, potica pra 
o progresso da nossa patria; empenhamos 
nossas forças em, indicar ão, povo os tramites 
por onde deve ir para alcançar o que de- 
SOJd + | mogdbh PESSa SAS ; 
E' a sua «União «Patriotica» o recurso 
mais valioso que “possue; a revolta, ainda 
“quando fosse indubitavelmente victoriosa, se- 
ria um friumpho para pouco tempo. Ficava- 
mos sem imposto de, consumo, porém difli- 
cultavamos '4 marcha financeira e as econo- 
mias; porque as revoltas criam influencias 
temiveis, as quaes logo se traduzem no ac- 
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“Tanto que D. Maria entrou na sala como 
que alvorou alli uma aurora, tal cláridade de 
jubilo a acompanhava, tanto se alluniavam. 
os rostos de vela E ou! obontos 
--- Foi-se direita ao séria, ARAME 
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timbre de voz, argentino e mavioso, destes | . 


que soam no coração; disse-lhe, 


saudando-o : 
— Bem vindo, snr. Leonel Garcia ! Sabial 
“que não nos podia tardar ! | 
"Depois, voltando-se para Jayme absorto; 
continuou: | 


ella se usa nos o 
ide cabal o perfeita, en falgos pEGRtECISAOS 


sem importunas curiosidades, sem codigo de 
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| | depois queixar-se de que-o governaram mal: 


crescimo do numero de lugares, e fazem des- 
pezas avultadas; ainda quando alcançasse- 
mos elevar a pareimonia a primeira perso- 
nagem do ministerio, brevemente os gover- 
nos retrocederiam dando entrada ao desper- 
dicio; porque as sentinellas populares. depo- 
riam as armas e voltavam aos lares, às fa- 
bricas, o aos campos; a vida politica percor- 
reria as mesmas phases, e dentro de pou- 
cos annos teriamos necessidade de recorrer 
novamente à revolta, arriscando-nos a per- 
der algumas de nossas liberdades. 

Quando, porém, a agitação é pacifica e 
ilustrada, os gavernos comprehendem a ne- 
cessidade de pensar melhor sobre as medidas 
que apresentam ; sem troca de calumnias, 
sem injustiças, antes imparcialmente discu- 
tindo, podemos chegar a governarmo-nos 
bem ; ha no paiz elementos de verdadeiro 
progresso; a calumnia estraga os homens e 
as coisas; a apreciação desapaixonada sabe 
esquecer defeitos e combinar as forças uteis. 

“Não são as palavras imprudentes dos mi- 
nistros, nem as arrogancias populares que hão- 
de engrandecer-nos e glorificar-nos; a im- 
prudencia e a soberba perturbam a ordem, e 
esquecem os principios eternos da verdade ; 
só a moderação propria da sciencia póde dar- 
nos o bem estar. 

Às noticias recebidas ultimamente são im- 
portantes; o snr. ministro do reino mostra- 
se prompto a acceitar quaesquer alterações 
na reforma administrativa que não alterem 
as suas bases ; se a discussão for ampla e il- 
lustrada, poderão ser effectuadas reformas as- 
saz acceitaveis. | 
* O snr. duque de Loulé, na camara: dos 


dignos pares, fez ver que convinha estudar 


as medidas que haviam de extinguir o «de- 
ficit» ;.e as palavras do ministro da fazenda 
pareceram indicar que s. exc.* não teria du- 
vida em acceitar modificações nos seus pro- 
jectos. | À 

O governo dará grande prova de tino po- 
litico se retirar da discussão o plano do im— 
posto de consummo, e tentar qualquer expe- 
diente que possa substitur o rendimento que 
d'all esperava; a promettida commissão de 
estudo parece-nos prova de que o gabinete 
não terá duvida em cortar aquella pagina das 
suas propostas que maiores clamores le- 
vantou. 

Se assim for, a agitação popular terá fei- 
to uma obra verdadeiramente meritoria, para 
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|a conjunctura presente, mas pequenissima em 


face de outra que lhe está incumbida ; refe- 
rimo-nos á -união patríotica de todos os elei- 
tores; só ella póde assegurar a verdadeira, 
vida constitucional sem intermittencias, antes 
com toda a regular continuidade que convem 
á existencia e ao progresso da nação. 

* Perseveremos; não hão-de ser attendidos 
aquelles clamores que-raprdrrerigias 
guem para só renascerem passados alguns 
annos ; é improprio de póvo-sensato abando- 
nar os seus negocios voluntariamente é vir 


seriam precisas virtudes-angelicas para bem 
administrar e reformar:sema cintervenção dos 
administrados ; ninguem espere tal milagre ; 
quem esquece os direitos que lhe assistem não 
se queixe-de que outros os olvidem tambem; 
principiemos por nossa casa a virtude e per- 
guntaremos depois aos outros porque: a, não 
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observam. O contrário póde agradar aos es- 


peculadores, e armar revoltas ; nós, que de- 
sejamos bom governo, venha, elle d'onde vier, 
nós que não conhecemos santos no templo da 
politica, embora existam ahi muitos idolatras, 
diremos sempre ao, povo que não. terá, bons: 
governos emquanto não se unir patriotica- 
mente para a analyse dos negocios publicos 
e a acertada eleição de deputados. | 
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Revista da politica externa 
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Não sabemos o que se deve pensar da 
questto do Luxemburgo, Já vimos dous des- 
pachos annunciândo que não tem nenhum fun- 
damento o que se tem dito relativamente á 
cessão do ducado 4 França: mas vemos ain- 
da tratar-se a questão na imprensa franceza, 
allemã e ingleza, como se houvesse um facto 
em vesperas de consumimar-se, ou pelo me- 
nos como se não podesse duvidar-se das ne- 
gociações: sos vb 01 over É 
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diatos cuidados. Sabia perfeitamente que a 
hospedagem é a festividade da solidão! 

Apesar da sua audacia e desgarre, o mo- 
ço chefe dos aventureiros, inclinando-se na 
presença de D. Maria, mfak atinou a balbu- 
ciarumas phrases incoherentes, que poderiam 
ter-se por expressão de agradecimento. 


O tenente dirigiu-se a frei Theotonio, e| 


cortejou Leonel com hombridade, lançando os 


olhos de revez a Jayme, vizivelmente tolhido! 


de assombrada admiração. 
+ “O-bom do padre não pôde ter-se que não. 
dissesse para Rodrigo de Miranda, indicando: 
à formosa donzella de que todo so desyane- 
CIA 2! 

“— Quasi palma 

par | 

E pomitido pôs em livia qué o pro 
occupado mancebo, ainda suppondo-o versa- 
do na latinidade e lido nos sagrados textos, 
désse todo o apreço devido 4 engenhosa in- 
tencionalidade deste afnigal do divino. 
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— Contei já ao snr. Leonel tudo j o que se 
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| à declaração feita, por, uma, folha official da 


E' assim que uma folha de Londres diz 
que o conde de Bismark deu. como necessa- 
rió o consentimento das outras potencias; e 
acrescenta: «Este assumpto não tem nada 
que ver com as outras potencias, e sea Prus- 
sia deseja oppor-se à cessão, é preciso que 
tome sobre os seushombros a responsabilida- 
de da sua opinião». ? 


O «Diario dos Debates» que ainda não 
tinha dito uma palavra sobre os boatos de 
incorporação, reconhece a final que teem toma- 
do uma consistencia muito séria, e resume 
em algumas linhas tudo o que se tem dito. 
Mas a unica reflexão que faz é que não se 
póde crer que a Prussia exigisse o arrasa- 
mento das fortalezas, porque n'esse caso não 
seria a posse do Luxemburgo de nenhuminte- 
resse para a Irança. 

A «Independencia belga» diz que se re- 
conhece a existencia das negociações, que 
não se nega que haja um accordo entre a 
Hollanda e a França, mas que não se pode 
admittir que o snr. de Bismark consinta em 
uma cessão que seria considerada como uma 
traição pela opinião publica da Allemanha. 

Pela sua parte, o «Internacional» de Lon- 
dres, examinando a questão miudamente, en- 
tende que estando morta e bem morta a an- 


| tiga Confederação germanica, cessou o cffei- 


to porque deixou de existir a causa, isto é, 
o Luxemburgo não é mais do que uma pro- 
priedade particular do rei da Hollanda; es- 
te, como duque já não faz parte de uma Con- 
federação que acabou; está completamente 
separado, independente da Allemanha; e a 


| conservação de uma guarnição prussiana n'a- 


quella praça é uma violação do direito e um 
ultrage-ao bom senso. 

Demais, o «Tempo», em uma correspon- 
dencia de Bruxellas, annuncia que se cele- 
brou no Luxemburgo uma reunião de repre- 
sentantes das principaes industrias do gran- 
ducado, para estabelecerem um aceordo so- 
bre as garantias que haveria a pedir no caso 
de se realisar a cessão; e dizem correspon- 
dencias da-Haya que as negociações com o 
rei da Hollanda estavam em vesperas de dar 
resultado, que só faltava um accordo sobre 
o modo e as condições da cessão, e que pare- 
cia que em Berlim não havia desejos de que 
fossem consultados os povos. atoa 

Emfim, em 28 de março recebia o «Futu- 
ro nacional» do seu correspondente na Haya 
um telegramma que annunciava a cessão co- 
mo um facto consummado, e acrescentava que 
um despacho expedido de Pariz informára o 
soberano dos Paizes Baixos da conclusão da 
compra, e quelogo o rei notificára á Prussia a 
cessão do Luxemburgo. | r. 
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elegramma qu publicamos ontem não ne- 


ga as negociações, e à folhã official franceza 


[ainda não quebrou o seu silencio sobre o as- 


a esclarecer-se. | k | 
“Às noticias da Italia são boas. .As rela 
ções entre a Italia e Roma apresentam-se em 
im estado cada vez menos critico, porque 
revalece no animo dos governos de ambos 
os Estados -um, espirito conciliador que fag 
crer qug se caminha para a mais satisfactoria 
conciliação. “À preconisação de muitos bispos 
italianos, “as providencias tomadas sobre livre 
transito, a convenção estabelecida para que 
as tropas dos dous Estados possam ir além 
das fronteiras perseguir o latrocinio, tudo isso 
indica um firme proposito de se levar ao ca- 
boa obradeconcordia. | 
O "resultado das novas eleições delonga, 

se não dissipa completamente, o perigo de um 
conflicto italo-romano. Espera-se que a maio- 
ria parlamentar estará. do lado do governo 
na questão de Roma, e que o radicalismo não 
terá fórças contra amoderação. tt 
Ha dias leu o embaixador austriaco ao car- 
deal Antonelliuma nota do barão de Beust fe- 
licitando o governo pontifício por ter entrado 
na via da coneiliação no exterior e das refor— 
mas no interior, e recommendando-lhe que 
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Tinha-se dito que a Inglaterra não con- 
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mente — O.snr, Leonel previu já de certo que 


inclinando-se, rr 

— Agora não é accasião — volveu o te- 
nente. — Nem o poderá ser hoje. 'A'manhã 
pela manhã, querendo... 

— Porque não ha-de ser depois de ceia? 
— perguntou Leonel... 

— Vem provavelmente cançado, e não que- 
ria incommodal-o — redarguiu 'o mancebo. — 
Para mim o mais depressa é o melhor.. 

— Cançado eu! — tornou o sertanista — 
— No aposento do .snr. frei Theotonio nos 


[reuniremos quando todos se recolherem .... 


Quer ? | q ru dinga Dra 
“— Q aposento do. snr. frei Theotonio é 
tambem o meu quando aqui venho — ponde- 
rou Rodrigo. — Isso me: basta. Uma só per- 
gunta agora: o seu companheiro quem é? 
Pessoa de estimação parece, ainda que... 
— Parente remoto do governador da pro- 
vincia, ouvi! — amil: | 
O tenente dirigiu-se constrangido a Jay- 
me, como quem, estando de casa, por lei de 
boa. creação se não podia eximir a este dever. 
Pouco depois de anoutecer poz-se a ceia. 


-| Verdadeira ceia dos tropicos, Ao pé de cada 


conviva à gorgoleta da agua, ou gomil de 
gargalo comprido, de grés esbranquiçado, sin- 
gularmente leve e poroso, é por isso refrige- 
rante. Do outro a cuia dos“pimentos, a das 
farinhas, o arroz pilado, os bolos de caçabe 
e o molho de tucupi, especie de mostarda ex- 
trahida dos sucos: da mandioca, quando a 
comprimem no primeiro preparo. “Ao centro 
da meza em cestos de verga delgada as py- 
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sentia na cessão da ilha de Candia ú Grecia. 
Algumas explicações pedidas e dadas na 
camara dos Lords fazem ver que essa noticia 
não era exacta. Lord Derby deelarou que a 
Inglatetra não fôra convidada formalmente 
a unir-se 4 França, Austria e Russia para 
aconselhar aquella cessão, e que o embai- 
xador francez, em uma conversação que teve 
em Londres com lord Stanley, perguntou se 
o governo inglezestava disposto a seguiraquelle 
caminho. Respondeu lord Stanley que o go- 
verno inglez não se julgava com direito para 
dar tal conselho á Turquia, mas não opporia 
nenhum obstaculo á cessão da ilha se a Porta 
quizesse cedel-a. 

Duas folhas officiaes de Berlim dão como 
certo que a Prussia tambem aconselha á Tur- 
quia a cessão de Candia à Grecia. 

Diz-se que o rei da Grecia irá breve a 
S. Petersburgo para enlaçar-se com a prin- 
cesa Olga, filha do gran-duque Constantino. 
Posto que hoje não valham muito as relações 
de familia contra conflictos internacionaes, 
merece alguma attenção o enlace do soberano 
da Grecia com uma princeza russa. 

Do Mexico vem desmentidas todas as van- 
tagens que ha algum tempo se estavam attri- 
buindo a Juarez. Os dissidentes não tomaram 
Orizaba nem Cordoba, nem fuzilaram Ortega, 
nem entraram na capital. Pelo contrario, a 
csusa imperial apresentava grandes probabili- 
dades de bom exito. 
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'Synopse da parte official do Diario 
“de Lisboa n.º 74 de 2 de abril 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS -DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Cabo Verde. 


NOTICIARIO 


Errata. —Por erro da paginação sahiu 
na nossa folha de hontem transtornada a or- 
dem dos documentos que foram lidos na ses- 
são da camara em que foi recebida a commis- 
são de Lisboa. Assim onde se indica que o 
snr. secretario fizera a leitura de um oflicio 
da commissão, acha-se transcripta a allocu— 
ção do snr. conde de Alva e onde se decla- 
ra que vai o discurso de s. exe.* .sahiu o offi- 
cio da commissão. 

Posto que o engano seja facilmente per— 
ceptivel, julgamos todavia conveniente tazer 
a presente rectificação. 

A commissão lisbonemnse. —Reu- 
niu-se hontem no palacio do Corpo da Guar- 
da a commissão popular d'esta cidade para 
receber a que veio de Lisboa encarregada de 
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ato os seus TCP esen esa! úicIpães, pugnar 
do pelos interesses delle, foram tratados com 


àS-| menos consideração. na.camara. dos..deputa- 
sumpto, deve-se esperar: que a questão venha [Sata a AgÃOs ESPADA RO sto 


dos. Rap bm 
“Um numeroso concurso, formado por mi- 
lhares de pessoas, acudiu a presenciar o acto 
da recepção. Entre as que alli se viam, con- 
tava-se a exe.” camara municipal. 

O salão achava-se convenientemente ador- 
nado, vendo-se por baixo de um pequeno 
docel o retrato de S. M. El-Rei D. Luiz. 

Oceupados os lugares destinados a cada 
um, tomou a palavra o snr. Raymundo Joa- 
quim Martins, presidente da commissão po- 
pular portuense: | reis | 

Em seguida a s. s.º fallaram os membros 


da commissão de Lisboa os snrs. conde de 


[Alva e Mendonça, tomando tambem: depois 


a palavra os snrs. Antonio José da Silva Tei- 
xeira,-João Cesar Pinto Guimarães e Moraes 
Leal, de Lisboa. | 
“Qs-oradores foram por vezes interrom— 
pidos com calorosos apoiados, reinando, po- 
rém, sempre a melhor ordem. | 
“No fimo snr. Silva Teixeira levantow 
vivas-a el-rei, ao povo lisbonense e ao paiz. 
N'uma sala proxima achava-se uma mu- 


-. À chegada da comissão foi saudada por í 


uma salva de morteiros dados no quintal da 
casa. Este signal foi correspondido por nu- 
merosos foguetes lançados em difterentes pon- 
tos da cidade. | 

Do Corpo da Guarda, onde a commissão 
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ramides de mangas douradas, que são os pe- 
cegos da America, as bananas, as attas, as 


fructas-do-conde, as pitombas, os mocugés, 
as laranjas verdes, os abacaxis perfumados, 


e muitas outras variedades de fructas primo- 
rosas. Emroda os alentados e succulentos as- 


sados de paca e de tapira, ou antes, as mais 


estimadas carnes em todas as da veação grossa. 
Entre os pratos principaes as pilhas dos gos- 
tosos galleirões, maiores que pombas; dos de- 
licados pahós, mais tenros que frangões; dos 
excellentes macucos, perdizes tamanhas como 
as nossas gallinhas; e emfim dos muluns, mais 
saborosos que as melhores peruas. Acompa- 
nhando e guarnecendo tudo os inhames e as 
carás, raizes tuberculosas muito similhantes à 
batata; 0 aypim, ou mandioca doce, tostado 
no borralho; a manteiga de ovos de tartaru- 
ga; o esperregado de maniçaba, rama da ma- 
niva; ow talo -da-mandioca prato mais pecu- 
liar 4 gente infima, mas não de toflo proscri- 
pto das mezas selectas quando bem condi- 
mentado. Enfileirados.em ordem os jarros de 
agua-mel, as garrafas de vinhos do reino, € 
os liquores de tamaras e de abati fabricados 
na terra. Os talheres de prata luzentes no seu 
lugar. Atraz de cada conviva uma negra at- 
tenta ao serviço. Vigiando e dirigindo tudo, 
como um general em dia de batalha, o ma- 
meluco Lourenço, conscio da sua importancia, 
e todo sisudeza. | et: ego 

Para se não perder totalmente de vista o 
nosso antigo conhecido frei Marcos, cumpre 
aqui referir que se achava como o peixe na 
agua. Tinha já. fraternisado com, o mameluco 
— fraternisado;'diriamos hoje — e alto e bom 
som declarava à casa a mais farta e bem pro- 


sumpto, diz o seguinte : 


tu-| 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


(e a 


popular foi recebida com o enthusiasmo di- 
gno da lisongeira mensagem de que veio in- 
cumbida, dirigiu-se aquella para o Palacio de 
Crystal, onde Jhe foi offerecido o jantar de 
que já demos noticia. 

“Hratado de commercio com & 
Englaterra.—Parece que estão interrom- 
pidas as negociações entaboladas entre o nos- 
so governo-e o inglez para o tratado de com- 
mercio que se procurava celebrar por causa 
da escala alcoolica, sendo admittidos na 
Gram-Bretanha os nossos vinhos com igual 
direito ao-dos vinhos de França. Na camara 
dos communs ultimamente, o ministro dos 
negocios estrangeiros lord Stanley, respon- 
dendo a uma interpellação que lhe fôra feita 
por Mr. Akroyd assim o declarou, acrescen- 
tando que as concessões moderadas que o 
governo inglez estava disposto a fazer não 
tinham sido acceites pelo governo portuguez. 
E” de esperar que nas camaras se provo- 
quem explicações a este respeito, porque o 
assumpto é importantissimo e interessa o 
principal ramo do nosso commercio. O snr. 
ministro dosnegocios estrangeiros por certo 
não se recusará a dar todos os' esclarecimentos 
sobre os termos das negociações visto: que 
ellas não tiveram resultado. | | 

Do que se passou na camara dos com- 
muns, dá o jornal inglez «Sun» noticia nas 
seguintes linhas que traduzimos : 

O jornal inglez «Sun» dando conta da 
parte da sessio em que se tractou d'este as- 


Na sessão da camara dos communs de 26 de 
março, Mr. Akroyd perguntou ao ministro dos nego- 
cios estrangeiros se tinha recebido do governo por- 
tuguez alguma communicação favoravel relativamen- 
te a um tratado de commercio a fazer sobre as mes- 
mas bases que o tratado francez, debaixo da condi- 
ção de que os vinhos portuguezes, ainda que mais 
ricos em alcool do que os de França, seriam admit- 


| tidos com os mesmos direitos de entrada e se a cor- 


respondencia trocada sobre este assumpto será man- 


| dada para a meza. 


Lord Stanley respondeu que se entabolaram ne- 
gociações a este respeito, mas que não tiveram re- 
sultado, por isso que o pedido do governo portugue: 
equivalia 4 suppressão da verificação da graduação 
aleoolica ; que o governo inglez estava disposto ? 
fazer concessões moderadas, mas que não tendo es- 
tas concessões satisfeito o gabinete de Lisboa, ficá- 
ra o negocio n'esses termos. O nobre lord acrescen- 
tou que não tinha duvida alguma em dar conheci- 
mento à camara da correspondencia havida sobre es: 


te assumpto. 


Conservatorias. — Foram honteni 
entregues nas respectivas conservatorias o: 
livros de registro relativos aos tres bairros. 

subsidio para as escholas mo- 
ctuznas—A irmandade do Senhor dos Pas- 
sos, erecta na igreja de S. João Novo, tam- 
bem subscreveu com 105000 réis para a sus- 
tentação dos cursos nocturnos. Esta quantia 
foi incluida no orçamento da mesma irman- 
dade para o proximo anno economico. 

“F De— N 
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o governo francez enviara um telegramma a 
El-Rei o Senhor D.. Luiz 1, avisando-o de 
ter sido adiada a inauguração da exposição. 
A ser assim deve a exposição ter sido adia- 
da logo depois da abertura. Aguardamos no- 
ticias posteriores. 

Nomeação. —Para o lugar de thesou- 
reiro da exc.”* camara, que ficou vago por 
fallecimento do snr. Francisco Gonçalves de 
Campos, foi unanimemente nomeado na ve- 
reação extraordinaria que ante-hontem teve 
lugar, o snr. Maximiano d'Alcantara Macha- 
do, cavalheiro muito competente e digno de 
exercer este cargo. 7 

Em quanto. não foi supprimida a agen- 
cia que o, «Brazilian and Portuguese Bank 
limited» tinha n'esta cidade, foi o sor. Ma- * 
ximiano Machado guarda livros da mesma 
agencia. 

Campo dos Maríyres da Patria. 
— Acha-se já quasi todo gradeado o campo 
dos Martyres da Patria assim como feita em 
grande parte a plantação dos espinheiros des- 
tinados a formar asebe que deve correr em 
volta. 7 

Ustá tambem já plantado grande numero 
de arvores. 

Ultimamente principiaram os trabalhos 
para a abertura do lago que deve occupar o 
centro da praça. 

Tudo leva a crer que aquelle local, até 
agora pouco convidativo, se converterá n'um 
agradavel passeio. 

“Abarracamento. — Principiou já a 
levantar-se o abarracamento para a proxima 
feira de S. Lazaro. Às barracas são cons- 
truidas segundo o plano que a camara resol- 
veu; isto é, assentam n'um estrado, para 
evitar que se cravem estacas no chão e tem 
dimensões uniformes. À” primeira vista parece 
que o aspecto do abarracâmento será muito 
differente este amnno," mas o leitor nem de 
certo. viria a notar a alteração se lh'a não 
dissessemos. A ordem n'uma feira é cousa 
muito dificil de se tornar reparada. 


Eamentavel acontecimento. — 
Uma morte desastrosa e verdadeiramente la- 
mentavel acaba de arrebatar d'este mundo 
em todo o vigor da idade o snr. Joaquim 
Marinho Falcão, conductor de 3.º classe das 
obras publicas, em commissão nos caminhos 
de ferro na qualidade de engenheiro ajudan- 
te. Hontem pelas 7 horas e tres quartos da 
manhã succumbio o infeliz às consequencias 
de um funesto accidente de que fôra victima 
na tarde do dia precedente no caminho de 
ferro proximo à estação das Devezas. 

Eis, segundo nos informam, como se deu 
o deploravel successo que lhe originou a morte. 

Na tarde do dia mencionado, andando o 
snr. Falcão a medir uns carris a pouca dis- 
tancia da estação das Devezas, passou para 


lo lado de Valladares uma machina-piloto im- 


aDnhicos nas 


€ 


tra nemissão de de spo 
estações do norte abaixo mencionadas foi 
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 Expesição de Fariz, — Pelo tele- 


mma da agencia Havas, que hontem pu- 
blicamos, no dia 1.º do corrente teve lugar 
a abertura da exposição universal de Pariz; 
o «Diario Popular» de hontem porém diz que 


” 
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vida em que tinha ainda posto os pés, depois 
do seu convento do Maranhão, bem entendi- 
do. Para cumulo deventuras, regia-a um pa- 
dre-mestre, como elle chamava à frei Theo- 
tonio, o qual no seu conceito, e pelo que via 
e ouvia, só tinha um senão: era ser carme- 
ta em vez de franciscano! epa 
Tomando á ceia, que a todos convocava, 
com menos tempo ninguem se desempenharia 
melhor do que Lourenço. 'E o mameluco ti- 
nha a consciencia d'isso. Para aquella epocha 
e para quem vivia às abas do sertão era jus- 
tificado o orgulho. No Rio, em Pernambuco, 
ou na Bahia seria facil apresentar ricas bai- 


xellas, lauta uxaria e variados acepipes; mas 


o melhor que em tal sitio podia vir do matto, 
obter-se da cultura, ou conservar-se em re- 


serva, estava alli reunido e intelligentemente, 


disposto. o ARE CA | 
Correu a ceia sem o mais leve incidente. 


D. Maria, ajudada de frei Theotonio, fez as 


honras da casa com o desafôgo de afreita eo 
tino de recatada. Rodrigo, Jayme e Leonel 
não tinham, a bem dizer, olhos senão para 


ella, o sertanista com um carinho de dentro: 


que bem desdizia das suas affectações de sce- 
pticismo endurecido, o tenente! com enlêvos 
de namorado e namorado noivo; o aventurei- 
ro, restaúrado já da primeira impressão, com 
sofirega ávidez e ardencia dissimulada! 
Conhecera para logo Jayme em que pé 
Rodrigo estava na casa; este, por sua parte, 
presentita o que'sé passava no interior tene- 
broso de Jayme: Presentia-o coma viva pres- 
ciencia da paixão sobresaltada,' e. com o es- 
tromecimento indignado das indoles magna- 
nimas. rod T E csoriosath sodio! ou 


“ 


POTTER PO TITESO TIROTEIO TUCVTA SELVIT A 
condueção do trem de mercadorias. Passado 
pouco tempo, a machina-piloto depois deter 
largado a outra, voltou. 

O snr. Falcão, “que razoavelmente havia 
imaginado que as machinas que passaram se- 
guiriam para diante e não retrocederiam, 
continuou no trabalho em que se achava oc- 
cupado sem a minima desconfiança do perigo. 
Porisso só quando a machina que retrocedera 
vinha muito perto é que deu pela sua aproxi- 
mação, tanto mais que, segundo parece, não 
lhe foi feito signal de adyertencia, para que 
se desviasse da via. º 

D'isto resultou que querendo o:snr. Ial- 
cão evitar, fugindo, o perigo imminente que 


-— 


|o ameaçava, não o pôde fazer tanto a tem— 


po, que as rodas da machina-o não apanhas- 
sem, cortando-lhe a perna direita junto à ar- 
ticulação do femur e a esquerda pelo meio d'a- 
quelle, ficando ainda com o rosto terrível 
mente ferido.. | | 
— N'este deploravel estado, foi conduzido 
n'uma maca para o hospital da Misericordia, 
cujos facultativos decidiram que toda a espe- 
trança de o salvar “devia perder-se, porque 
ainda a fazer-se. a amputação com bom exi- 
to, o infeliz succumbiria às consequencias 
della. | ol 
Veio logo que se deu o desastre, o ci- 
rurgião da empreza e pela manhã chegou de 
Coimbra um facultativo operador que tinha 
sido requisitado immediatamente. Foram,po- 
rém, baldadas todas as diligencias com que 


Sem embargo, nenhuma apparente discor- 

dancia turbou à placidez do convivio, que foi 
demorado. Não havia razão ostensiva de con- 
flicto, e achavam-se todos na presença de uma 
dama. Era natural entre os dous moços um 
certo retrahimento, mas sem quebra da urba- 
nidade. Só quem muito attentasse poderia per- 
ceber n'aquella fria bonança a calma formi- 
davel que precede as tempestades ! 

Mas qual dos circumstantes havia de per- 
cebel-o ou dizel-o ? O sertanista era homem 
costumado a subordinar 4 vontade todas as 
sensações, e pouco para fazer ostentações in- 
tempestivas do que observava. Frei Theoto- 
nió, esse, perfeitamente satisfeito das occor- 
rencias. d'aquelle dia, celebrava quasi exclu- 
sivamente'os louvores merecidos de um Mos- 
catel e de um Lavradio, que eram alli verda- 
deiro luxo, glorificando com inexhaurivel fa- 
cundia o vivificante producto sobre o thema 
do livro de Judith satiavit animam inanem, 
e o ramo do psalmo 106 seminaverunt agros 
et plantaverunt vineas! | 

Concluiu-se pois a copiosa refeição com 
todas as mostras da melhor inteligencia e | 
cordialidade. Unicamente á despedida, quan- 
do já D. Maria se levantára e retirára, os olhos 
de Jayme e de Rodrigo se enconttaram com 
dous' raios fulgidos e acerados que nem espa- 
das cruzadas em combate! 

— Jayme todavia inclinou-se cortezmente, e 

sabiu precedido de Lourenço. Ea 

" Rodrigo de Miranda acompanhou frei 
Theotonio ! 

- D'ahi a nada era tudo silencio na estan- 
cia do Pilar. der aro 
1 buvsion | (Continúa) 


ge tractava de salvara vida ao infeliz, por- 
cne à hora que acima indicamos o s 
cão exhalava o ultimo suspiro. 
Soffreu com resignação e sangue 
torturas do seu lastimoso estado, oz 
notavel accordo até ao momento de expirar. 
Era o snr. Falcão um empregado activo, 
muito estimado não só pelos seus chefes e 
pelos seus collegas da repartição das obras 
publicas e do caminho de ferro, mas por to- 
dos os que, convivendo com elle, tinham oc- 
castão de apreciar as excellentes qualidades 
do seu bondoso carácter. ear 
A desgraça que'o feriu numa idade e 
comuma compleição que promettiam ainda lon- 
ga duração, foi extremamente sensivel para 
os seus amigos e cremos que a todos impres- 
sionará tão tristemente como nos impressio- 
na ao narral-a. NESTE us 
O cadaver do finado dá-se hoje 4 noute 
- á sepultura no cemiterio de Repouso. 
Queda desastrosa. — Uma pobre 
mulher de Campanhã, por nome Anna Pin— 
to, ao descer hontem de manhã umas esca- 
das, teve a infelicidado de cahir por ellas 
abaixo, resultando-lhe: deste aceidente ficar 
com uma perna fracturada, 
Foi conduzida parva o hospital da Miseri- 
cordia, onde se acha em tractamento. 
Atropelamento. —Ante-hontem pe- 
las 11 horas e meia da manhã foi atropel- 
lada por um carro da praça que passava 
pela rua Formosa uma mulher da Villa da 
Feira, por nome Rosa Francisca, 
Parece que os ferimentos que lhe causou 


este accidente foram de pouca importancia. | 


Do mal o menos. 

Facto reprehensivel. —Communi- 
cam-nos o seguinte facto que,* accusando a 
falta de sentimentos honrosos da parte dos 
individuos cumplices n'elle, merece ficar re- 
gistrado com a censura que cabe às acções 
indignas, já que outra punição não podéram 
ter os seus authores. | 

Snr. redactor. 

Na sexta-feira proxima passada, pelas 10 horas 
da manhã, apearam de um carro à porta da hospe- 
daria da Ponte da Pedra oito individuos ao MDA! 
uhados do cocheiro e de dous garotos, e entraram 
alli, despedaçando logo uma câncella,o que, natural- 
mente poz em sobresalto o dono do estabelecimento. 
Um dos oito (talvez.o mais deshonesto, porque é hy- 
pocrita) socegou-o, dizendo que não so inquictasse, 
que eram estnrdios, mas que não haveria novidade, 
porque pagaviam a cancella. Em seguida pediram 
almoço abundante. pn” A 

+ + Quando se dispunham a sahir apresentaram-lhes 
a conta(35000 réis). Receberam-n'a com exclamações 
e urros, dizendo que a carne era de lobo, ete, O do- 
no da hospedaria, que não é timido, fez o que todos 
fariam; pugnou pelo seu dinheiro, mas d'isto” resul- 
tou insultarem-n'o, dizendo que não fizeram revoluy 
ção em Braga, mas que a fariam all. D'aqui gritos 


eVaqui de el-rei da familia, nos quaes acudiram os| 


guardas da ponte (um soldado e um cabo) e, algu- 


Es 


». Havia-lhe preparado uma ret 
tos cavalheiros foram er 
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e est 
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“A cidade tinha muitos 2 
ruas que o corpo devia seguir, 


rada 


de flores pelas 
| “embandei- 
A phylarmonica da terra foi tambem esperar o 
regimento e seguia na frente. Por toda a cidade 
cUISIA ao ar muitas girandolas e muito fogo. 

“A noute illuminou-se parte da cidade, e jun- 
to ao quartel e nas fachadas do edificio houve uma 
vistosa iluminação, dc sc 

O 14, que é composto todo de recrutas, e que 
sahiu d'aqui em grande parte não fardado, voltou 
já todo fardado, e marchando com uma ordem e ga- 
Thardia, que pareceria um dos mais bellos e aguer- 
ridos corpos prussianos. 

Não nos espania esta tão subita transforma- 

ção, sendo commandante o snr. coronel Silva, e ten- 
do o corpo a oficialidade que tem. 
— O MH foi distinctamente elogiado pelo snr. ge- 
neral Passos c com razão. Nós muito folgamos que 
em Tancos o 14 mostrasse, que tudo quanto nós te- 
mos dito deste bello corpo, do seu honrado com- 
mandante, e d'essa dignissima officialidade não é 
senão a verdade, e em nada exagerada. 

A cholera.—Lê-se no «Jornal do Com- 
mercio» : ; 

Como a cholera so tem tornado quasi epdemica 
om Pariz, os franicezes, em vista da pertinacia com 
que são perseguidos por tão desagradavel hospede, 
vio resignando-se, trabalhando para dominal-o e 
vencel-o, 

A seiencia já” conseguiu reconhecer que essa 
doença principia sempre por um certo desarranjo no 


corpo, e por alguns vomitos, que com facilidade se|. 


fazem cessar, ; 

N'nm bem elaborado relatorio apresentado à 
academia de medicina de Pariz, foi recentemente de- 
monstrado com a maior clareza, que o methodo eva- 
cuante, preconisado, desde o começo da molestia, pe- 
lo sabio facultativo, o dontor Guerin, é o que tem 
obtido os melhores resultados, mesmo na primeira 
epidemia que em 1832 assolou a capital da França. 

O facto é que o que vulgarmente se chama ata- 
que de cholera fulminante é hoje um caso rarissiino, 
que só se tem dado nas pessoas que se entregam a 
toda a ERSRR Ada de excessos, ou se deixam dominar 
por medo extremo e desárrasoado. 

Uma garrafa de agua de Sedlitz, e dieta, cor- 
tam immediatamente essa especie de diarrhea a que 
chamam premonitoria. | 

- A necessario que os doentes não tenham medo 
de augmentar com um on dous evacuantes o curso 
do ventre. As mais positivas experiencias demons- 
traram, segundo aflirma o distineto facultativo o 
doutor Favrot,a grande eficacia de semelhante pre- 
venção. 

* E" preciso qne todos se convença de que a cho- 
lera só 
presam os primeiros desarranjos do, corpo. | 
Diz maiso doutor Favrot, que póde afirmar que 
juntando ao methodo do doutor Guerin, o uso de hor- 
teli em pó, fez quasi sempre parar de relance os phe- 
nomenos cpidemicos que se deram nos doentes de que 


tracton. % Snapromã | 
Vê-se portanto que, na opinião dos homens da 
sciencia, o mal não é tão grave como muitos visiona- 
rios O gar pintar. . | € 
Ate alguem, não sabemos. com que fins, espalhon 
em Lisboa a notícia de que a cholera estava fazendo 
grandes estragos em Pariz. 


mas pessoas, poréiX isto não bastou para conter os Nada consta oflicialmente a semelhante respei- 


desordeiros, que tentaram desarmar os guardas, jul- 


gando-se estes muito felizes, bem como o dono da! 
casa, por elles irem embora, ainda que sem pagar.) 


Instantes depois novo sobresalto para o hospedeiro: 
o carro volta para traz, à vista do quê o homem fe- 
cha as portas. Pedem-lhe um chaile-manta e um 
- guarda-sol, que lhes havia esquecido, o que o dono! 
da casa soube só n'esse momento. Foi o que lhe va 
leu, para não ficar, além do insultado, toubado. Co-! 
mo q hospedeiro tivesse confiança nas portas e não! 
se intimidasse com ameaças, com quê queriam obter 
* os objectos sem pagar a despeza que tinham feito, 
resolviam-se a.dar 690 réis para os obtérem. A” vis- 
ta da recusa. e da solidez das portas, retiraram-se, 
promettendo deitar fogo à casa. cm outra oceasião.. 
Deixo de mencionar todas as cjreumstancias: 
«Veste facto, como a de se lançarem no hospedeiro, 
apalpando-o, não sei se com tenção de o ronbhrem, 
se de lho tirarem alguma arma, que: presumnissem 
que elle tivesse, para não tornar tão longa a nóticia. 
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Deixou o chapéu e foi-se... An 


te-ho [ tem | a pra “ra de Carlo 


aU PASTE mi Gl t AOS UITCATTS . ESP TI 
pia | E RA ço 
nm gatuno que por alli 'andava a filar o re 


beu as intenções do gatuno, ia-lhe a deitar 
mão, porém aquelle, que tambem percebeu a: 
do agente, escapon-se por entre a multidão 
- que se agglomerava n'aquelle local, deixan- 
do apenas o chapéu nas mãos do desaponta- 
do agente. | | 

Pronxe este 0 tropheu do sen mallogra- 
do triumpho para a delegação, talvez na es- 
perança de vir por elle a appossar-se do do- 
ro, mas é de presumir que o gatuno antes 
queira arriscar-se a ser preso roubando ou- 


logio a mm individuo. Um agente que perce 


tro relogio para comprar um chapéu novo,|' 


do que a ter igual sorte indo bu 
deixou. Su u 
Reunião. —O «Conimbricense» dá no- 
ticia de que honve no domingo, na casa d 
Associação Commercial de Coimbra, uma reu 
nião composta principalmente da classe com 
mercial,com o fim de representar contra as me 
didas do governo. Afim de torna imponent 
essa representação, nomeou-se uma commis 
são que ficou organisada do seguinte modo 
Presidente — Miguel Ozorio Cabral d 
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“Vice-presidente— Antonio Luiz 
Henriques Secco. 

Vogaes —Bernardo Antonio Serra Mira 
beau, João Correia Ayres de Campos, An 
tonio Rodrigues Pinto, Antonio Correia Le 
mos, Antonio Henriques de Carvalho, Joho 
Fernandes Thomaz, Manoel dos Santos Ju- 
nior, padre Manoel Simões Dias Cardozo A 
Augusto Cezar dos Santos. 

O snr. visconde das Canas, que esteve 
presente na reunião, declarou qu 


que não podia 
fazer parte da comissão; e o snr. conse- 
lheiro Secco declarou -que não fôra alli co; 
intuitos politicos, mas. unicamente por Pa 
não approvava a proposta da ereação da guar- 
da civil; e por isso, não quiz assignar a re- 
presentação, que já ia feita, a qual devia ser 
reformada em sua casa, na noite de d 
mingo. | | 


Effectivam 


gir, d'accordo com o sur, Ayres ds C 
a representação contra as medidas do go- 
verno, para ser presente na noute de segun- 
da-feira á commissão, a fim de ser appro- 
vada. á Mera 

Regimento de infanteria 14. 
— A'cerea da recepção feita em Vizeu ao 
regimento de infanteria n.º 


regressando de Tancos, o famoso regimento 14. 
A cidade esperava com anciedade o seu regi- 


uma 


bow o sns. José da Silva Fructuoso, da rua 
de Santo Ildefonso, e não do Bomjardim co- 
mo hontem dissemos. E' Thereza de Jesus, 


to. O que hoje existe acha-se no mesmo grau de in- 
tensidade e de extensão em que ha muito permanece 
cm Pariz, e de que nem a imprensa nem o publico 
faz caso, não só porque a molestia é dominada, quan- 
do se combate à tempo, mas porque o numero dos 
atacados não tem importancia consideravel em rela 
ção ao grande numero de pessoas de que hoje se com- 
we à população fixa c Anctnante da capital da 
"rança. | 


folhas francesas que 05: soberanos que irão 
passar algum tempo-em Pariz durante a expo- 
sição parece que serão os seguintes: O rei da 
Prussia, 'o principe real da Prussia, 0 rei e 
a rainha de Hespanha, ovei e a rainha de 
Portugal é o vice-rei 'do Egypto. | 
Sinistros maritimos, — Segundo 


de navios pe 
, ii ; 


rdidos totalmente durante o mez 


. 
Vere uiimo eles 


o 


| 9 dina- 
marquezes, 7 prussinnos, 5 hollandezes e 26 
de diferentes nações: 2) 
O nnmero dos vapores perdidos durante o mez 
de fevereiro ultimo foi de .......... EO 
Dos navios condemnados .......... ..00.. o 
Dos navios que se suppõe perdidos por d'elles 
não haver noticia. .... ES SR 6 | 


menos 11 italianos 


VYARCEZES,. 
Ud 


É 


> 


nto..." 


| Durante o mez de janeiro nltimo o numero de 


návios perdidos foi de ....cceisiccireero. 421 
Acrescentando+os perdidos em fevereiro 224. 


Ha um total de .....ccccc.c... 
perdidos desde o 1.º de janeiro a 28 de feverei-, 
ro de 1867 x 
Durante igual epocha de 1866,0 numero de nau- 
TESBIOR, TOL GB. nene e nesses scr rd So ah 678 


, Ceasa 
“Houve, portanto, uma diminuição de 33 
naufrágios em 1867. | Me 
Sinistro. — Ainda bontem fallamos do 
enorme barco a vapor «Creat Eastern», que 
sahiu em 26 de março de Liverpool para 
Nova-York, e já temos de assignalar uma 
desgraça que, para as pessoas impressiona 
veis, pareceria talvez. de mau agonto. Quan- 
do o navio apparelhava para navegar, doze 


645 


mavinheiros trabalhavam no cabrestante a le-| 


vantar a ancora; já esta estava alta quando, 
para se nccelerar o trabalho, se fez uso de 

equena machina assente no convez. De 
roporito dobrevek? úmia AVAAM AU Cibrbdfênte: 
a núcora, que pesava mais de nove tonella- 


“| das, tornou a cahir, e o cabrestante seguiu-a | 


com uma rapidez terrivel. Os pobres mari- 
nheiros foram arremessados em todas as di- 
reoções, Cinco ficaram mais ou menos pisa- 
dos, outro ficou logo morto, e outro recebeu 


C| ferimentos Ho greroe que não ha esperanças 


de poder saly 


De 


empregou-o na sua repartição, col- 


q és m|entregar as 1U | À R P “amd Te do 
dos seus empregados a quem havia pi dig mas não mêncionadas no orçamento, approvado pelo 


pção brilhante. |creada de um 


se torna em doença perigosa quando se des-| 


| 3 13 14 B i , 
Etcunião de soberanos. — Dizem! 


dados estntisticos publicados pela administra-|' 
ção do «Bureau Veritas», de Pariz, o numero | - 


inquilino da mesma casa do 
snr.. Frnctuoso, que já foi entregue db. poder 


xims amcr 3 MM 
snr. Fructuoso. 
Theatro de S. João. —Teve hontem 
lugar o annunciado espectaculo em beneficio 
da ex-actriz a snr.* Emilia da Silva Rosa. 
Os snrs. Giussani é Philibert, o a snr.º 
Chambers, unicos artistas da passada compa- 


a or de 1005000 réis, ap 
eceu, e já foi entregue 


“ 
q 


, :, 
E AU 


jnhia lyrica que ainda se acham n'esta cidade, 


executaram trechos das operas «Hernani», 
«Lucrecia Borgia», «Norma» e «Semiramis». 
Houve concorrencia regular e os tres ar- 
tistas lyricos tiveram muitos applausos. 
. 


EXPEDIENTE 


“Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 3 de abril 


Cintra—do snr, dr. Francisco Maria de Lima 
Nunes, 

Leiria—do snr. Diogo de Macedo. 

Chaves—do snr. Antonio José Gomes Pereira. 

Barcellos—do enr. David de Barros S. Botelho. 

Guimarães—do sur. M. Freire de Andrade. 

Lisboa—do enr. J. E. da Matta. 


> —TT—— 


« TRIBUMES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 5 de abril 
de 186 


JULGAMENTO ORDINARIO 


N. 11:456— Relator o exe.mº conselheiro conde 
de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, récor- 
rente a F. N., recorrida D. Catharina de Senna Ama- 
lia Borges. 

CONFERENCIA 


N.º 6:720 —Relator o exe."'º conselheiro conde 
de Fornos — Autos crimes da relação do Porto, re- 
correntes Antonio Dias, ou Antonio Pires e Antonio 
Pinto, recorrido o M. P. 

N.º 11:792-— Relator o exc.mº conselheiro Aguiar 
— Autos civeis de aggravo de instrumento da rela- 
ção do Porto, aggravante Lourenço da Silva Perei- 
ra de Magalhães, aggravado Antonio da Silva Pe- 
reira de Magalhães. : 


Relação do Porto 
Sessão de 3 de abril 
APPELLAÇÕES CIVEIS nas as; 

Vieira, Placida Antonia Martins da Motta e 
marido, no inventario de Joanna Theresa Rebello da 
Motta—juiz Veloso, escrivão Sarmento. 

Barcellos. João José da Costa-—e, a junta de 
paroehia da freguezia de Grimancellos—juiz Ribei- 
ro Abranches, escrivão Ccntinho. 

Porto. José Alves Lopes—c. os herdeiros de 
Manocl Domingos Duarte—juiz Gouveia, escrivão 
Albuquerque. 


e — 


AR A ES 
Joaquim José Monteiro eis Dio mulher — juiz 
Leite, esexivão Cabral, | 


AGGRAVO 


Celorico de Basto. João Luiz da Cunha de 
uita—c. o bacharel Antonio José Soares—juiz 


Mesquita— 
Freitas, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 10 DE ABRIL 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Villa do Conde. O M.P.-—e. Joaquim d 
ambra: OM. P-—e. Domingos T 
Costeira. po 
Barcellos. O M. P.—e. Luiz Rodrigues. 


Barcellos. O M. P.-—-c. Joaquim Gençal 
ago a as do povo destes sitios aterrados já pelos successos | | 


Martins. 


Trancoso. OM. Pac. Praneisco de Albuquer- 


que. 
“Vianna. OM. P.—e. Manocl José de Abréu 
outros: » 2 , ê. + Pp + ” d o 
Mont Alegre, O M. P.—e. Domingos Thadeu, 


, Vieira, D. Felicidade Emili 
xandre José Ribeiro, mulher e outros. 
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Trata ICADOS foco 
dog i né ; - E ' deter df 
gd us a a ad 


- 


Fallecimento 


+ Falleceu no dia 1 do corrente, o sur, 
Gonç 


gos de uma aficeção pulmonar. 


Era um verdadeiro homem de bem, cujas ex- 


cellentes qualidades q nobreza de caracter, aprecia- 
vam € admiravam quantos de perto o tractavam. - 
O seu funeral teve Ingar na terça-feira 4 noute 
na igreja de Santo Tidefonso, sendo depois o cadaver 
conduzido ao cemiterio do Prado do Repouso, e en- 
cerrado em caixão de chumbo, segundo a vontade 


[do particular amigo do finado o snr. Teixeira de 


Assis, ficando alli em jazigo provisorio. | 
pk «8 fa ARY 


(87) US) «ri j : Lrosadtaluo di 
ES PEDE TESS Re? 


" e * 


Shnr. redactor. 


No n,º 43, de 21 de fevereiro do corrente anno 
den V. publicidade à um'communicado d'esta villa, 
em que se davam alguns esclarecimentos ao gover- 
nador civil do districto de Vianna do Castello, sobre 
a arrematação do concerto da ponte no rio Coura, 
que teve lugar no dia 19 de janeiro último. 
Sobre o mesmo assúmpto rogo a V. o favor de 
publicar tambem as seguintes linhas. o 

A referida obra foi orçada na quantia de réis 
1:8155180 pelo carpinteiro José Alves da Costa Pe- 
res, d'esta villa, pessom muito competente para taés 
orçamentos, tiÃo só porque tem sído encarregado por 
diversos de obras identicas ni mesma ponte, como 
tambem, por ter executado muitas d'essas obras, e 
assim mais competente para julgar o seu importe. 

Parece porém, que n'este ultimo orçamento mtt- 


to é muito se enganou nos seus cauculos, como se 


conhece pelo que depois occorreu, 
—— "Teve lugar & primeira arrematação d'esta obra, 
annunciada por dous editaes tão sómente no referido: 
dia 19 de janeiro ultimo, sendo a final entregue o 


“|ramo ao orçador Peres pela quantia de 1:5003000 
| réis; julgando este 15) 

tinham r 7 
de comprido, e 28c de Spétra 


e os outros concorrentes 
em ar 


te Peres, 
pra dos ed 


se, quando sahiu da prisão, lançando á cara | mão de obras e ficando essas 10 vigas depositadas á 

do seu patrão O TRA quantidade de disponição dem ma camara ; resolyeu-se muis que 

acido nitrico. | - Et do go ernador civil copia da acta, dan 
| o-lhe cou 


la casa e que gastava unicamente meio 
(220 réis proximamente), por dia. 
Roubo.—Descobriu-se a ladra que rou- 


o 


“ 
La 


volta: à 


d'esta sessão, para ser presente do conselho de dis- 


edi 
a ref ida ORE | | 
dihatdlite ter Celio -doh'sbita RNA 


abr 


E! pára Jamentar e sentir, que a camara, logo 


a Costa. Aa iria 
avares da tartamuda; para cumulo de infelicidade, a mulher é 
cega, A sorte adversa quasi sempre persegue os| 


AGURAVO icsirano ms 4)s 
dade Emilia e marido—a. Ale- é 


eié? 
| rancisca 
alves de Campos, thesourciro da. exe.”: camara 
municipal. Succumbiu, no vigor da idade, aos estra- 


de | de Rezen: 


«| ditos e 14 barris com tinta de escrever ; A. 


RTO ALEGRE 
beiro de Mesquita, 2671 litros de vinho. 


que teve conhecimen 
maior, não resolves 


217 : ti tw 


4 » 4 
MV 2. 4 k 
W Tp) etar 


0 O 
nadie 


teiro, e pelo não considerar habilitado, para execu- 
tar a obra, de que fallo. Tal deliberação doi e é con- 
siderada injusta e arbitraria; porque o dito Goes 
arrematou obra de igual natureza na mesma ponte, 
haverá 9 mezes, com identicas condições, às que exis- 
tiam para esta ultima arrematação, e elle mesmo 
executou essa obra, que lhe foi approvada pela ca- 
mara actual, 

“Não se sabe portanto, como a camara, conside- 
rando então habilitado o dito Goes, para lhe entre- 
gar o ramo da arrematação, que teve lugar em 9 de 
julho de 1866, o não considerasse agora ainda mais 

abilitado, tendo elle executado essa obra, que lhe 
foi approvada!! 

e taes deliberações resultou dizer-se, que a 
camara”procurava aflastar da praça os concorrentes, 
para favorecer o orçador arrematante Peres. 

Acreditei sempre, que a camara so veria força- 
da a pedir authorisação, para voltar á praça a dita 
obra, ou arrematação; e se o não fez, logo que sou- 
be da differença das 10 vigas, nem mesmo posterior- 
mente na sessão de 5 de fevereiro ultimo, foi de cer- 
to, porque julgou poder sustentar a validade da pri- 
meira arrematação. 

Fosse porém, o que fosse, o certo é, que não se 
póde deixar de reconhecer, que os concorrentes pro- 
testantes, que recorreram, para se annullar a pri- 
meira arrematação, prestaram um bom serviço, e de 
certo terão maior satisfação, por terem conseguido 
a favor do seu municipio uma differença tão avulta- 
da, do que sabendo, que por esse motivo se lhes pro- 
digalisam elogios. | 

Disse no principio, que o orçador muito se en- 
ganou nos seus calculos, e pelos factos relatados se 
justifica essa asserção; pois que tendo orçado a obra 
em 1:8153180 réis, arrematou-a elle mesmo primei- 
ro por 1:5003000, e depois por 1:1005000 réis; isto 
é, conveio-lhe ainda com um abatimento de mais de 
um terço para menos da quantia orçada!!! 

Este facto de certo não o acredita como orçador 
consciencioso. . . 

Concluirei, snr. redactor, declarando, que a ca- 
mara, por sua dignidade, deve ser rigorosa em fisca- 
lisar, que todas as condições da arrematação d'essa 
obra, sejam cabalmente cumpridas pelo arrematan- 
te, se quizer evitar novas e justas reclamações. 

Sou com a maior consideração e respeito 
De YV. cte.: 

ua % 


(Segue-se o reconhecimento.) 
(86) uh sã 

Estarreja 28 de março de 186% 
Hontem de manhã, estando um. pobre artista 
de pedreiro em sua casa, na freguezia de Salreu, à 
tirar uma boroa do forno com uma pá, e uma meni- 
na de mais de 12 annos a allumiar com uma luz à 
seu pai; cahiu um raio pela chaminé abaixo e ins- 
tanteamente o deitou por terra logo sem vida, e a 
menina ficou de tal fórma fulminada, que não ha 
esperanças de escapar à morte. E” muito para se 
lamentar esta desgraça, e muito principalmente pela 
falta do infeliz pedreiro, que deixou 4filhos na or- 
phandade, sendo um moço demente é uma menina 


bad 


na 4 


desgráçados. 
“De noute uma forte trovoada renovou os sustos 


da mauhã; porém quiz a Divina Providencia que se 
não repetissem os successos desgraçados da manhã. 


e/O braço de Deus vele por aquelles desgraçados que | | 
[ficam reduzidos a extrema miscria.' 


Já que hoje fallamos de Estarreja lembramos 
ao governo de Sua Magestade, e aos directores ge- 
raes do caminho de ferro do norte que a companhia 
e graves prejuizos em consequencia de ter cahi- 


. 
f f 
A Ata is 


“UV 4 Dome BOLFC O TIO Aniuali, 
menos. A estrada qu en roOncsS 
De 


tada que entronça na real em 4 F 
ria à Nova está quasi concluida até á ponte cahida; 


Testa estrada é por conta do governo, e porque se 
io. [no conelue um a ap 
* sabemos de quem é a culpa. 


bocado até á estação ? Não 


Em quanto o nobre mini 
não lançar os olhos sobre este importante concelho, 
digno de melhor sórte, vamos pedir ao snr. director 
geral dos câminhos de ferro 
co, e em benefício da companhia se digne dar or- 
dem ao guarda da ponte de ferro sobre o Antuam 

ara que deixe passar os passageiros que yão para 
2 estação quando o rio está cheio; poismuitos se re- 
tiram por terra para Aveiro por não poderem passar 
no barco que está junto 4 ponte cáhida, em conse- 
quencia do barco não podêr navegar e assim tem 
os passageiros ou de ficar em terra até o outro dia 
a do a cheia abata ou vêem-se na necessidade 

e ir por terra. Isto é um grave prejuizo para os 
passageiros, e perjuizo para a companhia. E” justo 
o pedido que fazemos. . mese À 

A companhia dos caminhos de ferro muito per- 
juizo soffre em não ter a estrada concluida até à es- 


tação, e parada ha mais de 2 annos ! As importan-|- 


tes minas metalicas de Palhal e Braçul, e outras em 
exploração proximas podiam dar avultados interes- 
ses 4 companhia, conduzindo os seus minerios por 
o caminho de ferro se tivessom esse pequeno boca 
do do estrada ao pé da estação concludo, e como o 
não tem, embarcam por a barra de Aveiro os me- 
taes que exploram das minas. Julgamos n'esta falta 
um grave perjuizo para a companhia, bem como 
para os passageiros, que devem gosar das com- 
modidades que o caminho de ferro lhe faculta. | 

-- Estão proximas as sementeiras dos arrozaes 
nestes sitios, o quaes este anno são em maior es- 
calla do que nos anteriores. E' preciso que o digno 
-chefe do districto mande pôr em vigor a Aria 
4 de abril de 1865, en de 15 do maio de 1866, Se 
algumas providencias se adoptarem, deve ser com 
tempo, para que se não vá causar prejnizo aos agri- 
cultores, pois não'é curial que sejam intimados de- 
pois de terem feito despezas. = ler É 
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* PARTE COMMERCIAL 
| Alfavdega do Porto | 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


emle2deabril......:.c.ccui.i 
Idem no dia 3..... 


24:5498765 
9:5528100 
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RS PITA A RO PATA TEU + 
' Despachos de exportação 
| Abril B nd À 

RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, J. An- 
tonio Castanheira, 534 litros de vinho; A. Gonçalves 
Nogueira, 300 ancoretas com azeitonas; A. Martins 
dos Santos, 1 canhete com calçado; 1 dito cof pen- 
tes dê Era com car José 4] od 
— ADEM — Na galera Adamastor, José Alves M. 
de Carvalho, 1 02"litros Ain Lourenço Al- 
ves, 8 saccos com rolhas e 1 caixão com carne de 
reco; Companhia Alliança, 2 embrulhos com um 
ML Na ba too 1 al gq 
JEM—Na barca For 1084, Joaquim; da Costa, 
9 baríicas com retalhos de RR a J. Teixeira de 
Lemos, 5 barris com sardinhas; visconde da Trinda- 

de, 1 caixão com livros. UTUO 
- IDEM — Na barea Felix, Gomes Lima & C.º, 


50000: litros de 1. f + aciai E RD 
PERNAMBUCO Ni Brel Siga, 37; 
e Rego, 4006 litros de vinho ; José Anto- 
não, 14 cunhetes e 10 barris com ferragens e 1 cu- 
nhete com. pentes e ebriná; D. J. dos Santos Lage 
2. caixões com calçado ;; Á. J. | Ea Mo 4 
Tartins 
dos Santos, 1 cunhete com pentes; M.'J. do Nasci 
mento Silva, 1 eaixão com liyroso ro 
MARANHÃO —Na barca Maria, CJ. da Silva 
Nunes, 1 caixão com uma bomba de ferro; J, F. de 
Castro Guimarães, 2 caixões com fatia e 1 dito 
com carne de porco ; A. Ferreira do Valle, 3 éunhe- 
tes com ferragens e 1 dito com carne de porco 
TO ALEGRE-—Na barca Bedmar, J. Ri- 
9) 


Ud, a 


LA 


vcs des pH 


a acção. 
» Pesadas 


stro das obras publicas | 


e por bem do publi- | 


del. 


4 


ixão com calçado. 
EP ing. Albatross, D 


é Ta 367 


E atacho Garibaldi, Ante 


litros de vinho; 
Ve So C.», 10684 ditos de dito; Thoma 
Sandeman 29983 ditos de dito; Clode & 
r, 9616 ditos de dito; Oley, Cramp & Forres- 
ters, 14157 ditos de dito; C. N. Kopke & C.*, 2671 
ditos de dito; Dow & C.2, 5876 ditos de dito; Carlos 
Brandão, 30 saccos com rolhas. | 

IDEM—No vapor ing. Beta, Companhia dos 
Vinhos, 13860 litros de vinho; Q. Harris & C., 2671 
ditos de dito; A. Ferreira Meneres, 10684 ditos; de 
dito; J. M. Rebello T. Archer, 4006 ditos 


ira Me 
Valente & 
do dito; Mackenzie & C.º, 1335 ditos de dito; Mar- 
tinez Gassiot & C.4, 24441 ditos de dito; W. Dahl & 
Co, 589 ditos de dito; Croft & C.», 8547 ditos de di- 
to; H. Borges de Castro, 6010 ditos de. dito;- Victo- 
rino Mourão, 6 canastras com carne de porco; 'Tay- 
lor “Sae & Yeatman, 22972 litros de vinho; 
Hooper Brother, 46478 ditos de dito; Clode & Ba- 
ker, 18698 ditos de dito; Smith Woodhouse & C.s, 
4273 ditos de dito; M. P. Guimarães & Sons, 144924 
ditos de dito; Butler Nephew & C,, 534 ditos de 
dito; Warre & €.*, 3739 ditos de dito. asd 
LIVERPOOL, DUBLIN E GLASGOW — No 
vapor ing. Fitz William, Hooper Brothers, 3739 li- 
tros de vinho; €, N. Kopke & C.2, 3789 ditos de di- 
to; Smith & Johnston, 7740 ditos de dito; Guilher- 
me, João Graham & C.:, 3260 ditos de dito; Marti- 
nez Gassiot & €.º, 20301 ditos de dito; Ofey, Cram 
& Forresters, 26078 ditos do dito; José Affalo, 1 
saçcas com lã lavada. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, D. de Al- 
meida Soares, 20 cascos com azeite; Roberto Reid, 
20 pipas com dito. | 
LASGOW —No vapor ing. General Lee, João 
Eduardo dos Santos, 2671 litros de vinho. 
— HAMBURGO — Na escuna hol. Chronomeéter, 
Thomaz Brandão, 267 litros de vinho. 
BARCELONA — Na goleta hesp. Salamandra, 
Daniel & Irmão, 10 caixões com baga. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 104 — Aalsund, Escuna nor. Soeblo- 
mesten, cap, Jongensen, a A. J. da Silva Cunha, 
5730 ves de bacalhau. 

C. M. n.º 105— Idem, Escuna nor. White, cap. 
Rasmus, 4242 wogs de bacalhau. 

C. M. n.º 106—Havre (por Lisboa), Vapor Lis- 
boa, cap. Silva—carga do Havre: 174 volumes com 
Ed ap mercadorias; de Lisboa: 2005 volumes com 
ditas. 

C. M. n.º 107 — Liverpool, Vapor ing. Cintra, 


cap. Porley, a A, Miller & C, Jolumes com 
diversas mercadorias e 21 tonelados, 18 quintaes, 1 
arroba, é 18 arrateis de ferro. À 


C. M, n.º 108—Maranhão, Barea Restauração, 
cap. Rios, a M. P.Penna & €.º, 395 couros, 1503 vo- 
lumes de algodão, café, etc. 

Acrescimo ao manifesto, 31 volumes de fari- 
nha, arroz, assucar, ete, 

CM. nº 109 — Sunderland, Galeota prus. An- 
tina, cap. Aswege, 74 chaldrões de carvão de pedra. 

C. X. n.º 110— Rotterdan, Escuna hol. Colibri, 
cap. Riedyk, a J. W. Burmester, 2753 volumes de 
diversas mercadorias. 

C. M. n.º 111-—Honfleur; Lugre Etinon Leoni- 
das, cap. Viaud, a Batalha & Irmão, 450 volumes 
de drogas e 810 toros de pau para tinturaria, 

- C.M. n.º 112 — Aalsund. Escuna nor. Norman, 
na Montensen, a W. Scahl, 60% wogs de baca- 
au. | 

C: M. n.º 113 — Schields, Brigne ing. Generns, 
cap. E: 32 chaldrões de carvão de .edra.. 

| C.M. n.º 114-—New-Castle, Patacho ing.Boxer, 
cap. Spillett, 115 chaldrões de carvão de pedra. 

C. M. n.º 115—S. Miguel, Hate Gratidão, cap. 
Delgado, 118 moios e 50 alqueires de trigo a granel 
e ensaccado, 125 moios e 17 alqueires de milho, 7 
pipas vazias e abatidas, 19 volumes de diversos 
generos. | 

C. M. n.º 116—New-Castle, Brigue ing. -Maria, 
cap. Valantine, o J. A. Methven, 152 chaldrões de 
carvão de pedra. sa 


Completa descarga ; 

cad Abril 2 a À 

PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas. é 

GLASGOW (pela Figueira) — Vapor ing. Pitz 
William. Jia 


SETUBAL-H «Hiate Nova Primstorê: 
LISBOA—Vapor Lisboa. 


0 —Tr—-— 
REUTERS Rigo? va, 
ermos de carga | N 

a. pa [opa doa is : . , 


| Abril 3 
[EP VERPUUO— Vapor ing. Douro, cap. Joy. 
— LISBOA Vapor Lisbon. 2 0 SLi 
; NEW-XORK — Palháboto Mentor, 
E Oiveira Velhas ccteadedo é dai acende: 
FIGUE —Hiate Bom Jesns e Almas, mestre 
o 4º » E j 1." 


+... 


. 
E 45% o 
PR ú | ! b : 


Homem. | 
Pediram licença para sa 
! ID ABr BO O 2 


.“ 
te 
lp bad 


"pa E 21H 


LISBOA —Vapor Lisboa. 


— , 


lamandra. 


1 - BARCELONA (por Malaga) —Polaca hesp; Sa- | 


+ 


mer . - ' , + SP b HF 4 MU TEST eh | 
Generos despachados para consumo 


| — AbrilleS 

“. Assutar—lO caixas, 618 saccos 
Arroz—202 saccos | 
Café —S2 ditos | 
Doce —l1 caixas e 40 latas 
Farinha de pau—390 saccos 

Aguardente—l pipa, 1 barri 

Algodão—100 saccos 

Cobre—3 barricas 

Couros—S11. 


el2 barricas 


o) 


le 3 garrafões 


Generos despacha | pela mesa 
da estiva 
Eid de Me op ddr: Bo, ha 
Ferro—9932 barras e feixes 
Salitre—80 saccos 
Petroleo—10 barris 
Enxofre—250 barricas 
Cerveja—b bauis 
Oleo de linhaça —4 pipas, 
Pertenees de machinas—2 volumts 
Agua-raz—l barril. 
oia WUISTUML AM Quid Pa , 
+ —it. 


Pag, de av 4 4 
- BRAZIL 
, o — 


* 


| pts 
Pernambuco 14 de março 


. O movimento de transacções em generos do 
pais, foi de grande importancia, pois se 


lavultadas vendas de algodão e mesmo de assucar, 


cujos preços se mantiveram mais ou. menos firmes, 
Cheehran 8 eatrora entos de. carne o Rio Gran- 
de, e varios lotes de outros artigos, cujos preços tem 
continuado sem alteração. | E Ce 

O cambio sobre Londres tem subido estes mlti- 


mos dias em consequencia da falta de meio circu- 
lante que continúa a existir. Ens aaa 
: | Generos nacionaes 
+ AGUARDENTE Regalam 0% preços da quin- 
zena de 708 à 728 à pipa. io cs dy | 
ALGODAO — As entradas do dntanfor desde o 
dia 27 do passado até 12 do corrente oram ide. 


ae 
15:848 ballas, tendo entrado durante o mez findo. 


16:465 ditas. 


' Depois de nossa; ultima rovistá chegaram da 


P Letras descon : AS enueena re des eve 
ueppei noticias mes desf Voceneas paus esta satinio CEM oro RARO rt cido 
pelo que à vista das grandes entradas e do grande as proteé: crrane rena seas 
ebósito que hávia, $ bege ser Lo um BONE “ed Contas correntes cancionadas. corra 459:0338447 
morecido, e os primeiros preços abertos depois que | Cobranças por conta de terceiro... - 34988994 
sia ara e Pa Fe) pdoe foram de rrbi a: Bens de ras ess +. e nene. 4: »” . EA a é 
a 135800 pela arroba o de primeira sorte, fazendo- | HC arenas converta - 
se poucas transacções dias depois foi. A E Pq Juros de antro iodo a pr o BB4745473 
o mercado e se foran efectuando grindes per as de | Despezas germes... ..cisesvisvioa - -B:668B5795 
14 1 145200, é inesmo consta que houve o preço. Qro VAÍOreS secretos (o) CE ORE 
Ped, rp Pe pp ara | WIM poceso apos - mo paia TA 208:9588 
ri transacções foi o de 148 pela arroba em.ter- E ES —————— 
da, valendo 28 1 enoso de 2.º tu pol TERA, Réis 4. +: 2:606:8618898 
À etpertas o foi de 8:398 ballas, d+ Eoiseddo cód — qem eo 
"Do de Maceió um pequeno lote do de 214 sorte , PASSIVO da 
foi vendido a 145 a arroba posto a bordo; | Capital ........ PRO efgãos “+++ 1,000:0008000 
susDP o erapa lb or q) 00) alla todo de rel a dememme nba | A LAOS 
. e TOr ven 8 AO e Mg) a O- .... Pesos qued ao 4 
Bi pgto é Ora O PIO O a A dê dese: UT. LTC? oforontSgSa 
No das mais provincias não consta véndas. Diversos credorés. .... dpérrdosos BIBRTASTO 
1 ASSUCAR — Durante o mez de fevereiro vie-| Depoito para c/o simples. , is...  123:3928805 
ram ao mercado 92:047 sateos.. o o POB Ab ado nobres ce vindos 85:2628561 
ida arenas çÕ a a quinzena for de vulto,e os Juros de conte correntes do 18. sé. 
preços comquanto não subissem, todavia conserva-|  Mêstre.......cessissccsesaeros 3918858 
ram-se bem firmes nas seguintes edtações: Juros de apolices da divida pública: - 4008000 
Branco de 2.º sorte damcdo. sa 489250 a 45500: Commissões.. á do pidlnd CPIS dE cjpid ois iva! 558206 
Dito de 3.º dita boa de... .. «a...» 45050 à 45200] Dividendos... «cu sensecarananoreo  G:1T4BIDO 
Dito de 3.º dita regular de ....... 38800 a 43000] Lucros &. erdas—Saldo do semestre 105632 
Dito de 4.º dita de ...... correo 38500 à 33700] Diversos valores. ,.........ccsero 2175664 
Somenos de ...ecccesicsiiisioo 35200 a 33400 - o É im pi 
Mascavado purgado bom de ...... 28550 a Sr TE v R6is. se... 2.606:3615898 
Dito dito , regular de. »... 28850 à 28400 et om + (Ext; do «P. Matanhenser,) . 


Dito 


| 


DO 


cap. Li de Ti 


28300 
ar 28200 
ja em terra conforme o envoltorio, 
ixportaram-se 45:290 saccos e 7:380 barricas, 
ASDUCAR DA PARAHIBA E RIO GRANDE 
STE — Do primeiro foram vendidos 3:100 
saccos e do segundo 424 ditos, todo ao preço de 
23400 a arroba posto a bordo. 

COUROS SALGADOS SECCOS — Fizeram-se 
vendas a 160 réis a libra, tem havido procura. ' 

COUROS SALGADOS VERDES— Ha vendas 
a 105 réis a libra, ii 

FARINHA DE MANDIOCA —O mercado não 
tem feito alteração os preços continuam de 35500 a 


48200 o sacco, tendo chegado de varios 1% 450 


“FUMO — Pelo Dbspique 28 Ghoga ATA 


los, as cotações continuam a ser do 15 a 155500 o 
de rollo e 173 a arroba o de lata. 

GOMMA DESMANDIOCA — Do norte chega- 
sa 23 saccos, os preços se mantem a 28400 a ar- 
roba, 


MEL Holt, entampo ga AGRADO a pipa 


AZEITE DE OLIVEIRA— Sem importação se 
fizeram vendas a 28900. 0 Mio E: 
AZEITONAS-—Preço nominal 800 réis à anto- 


a. : : 
| BATATAS—Ha falta, cotamos de 28 a 25500 


go. pro etol d 
CEBOLAS — Não tem chegado, cotamos nomi- 
nal de 98 a 103 a caixa. | º 

CHUMBO DE MUNIÇÃO — As vendas conti- 
nuam a peca o preço de 258 o quintal. 

PRESUNTOS—Preço nominal a 153 a arroba. 

VINAGRE--Sem chegadas, as transacções são 
cotadas aos preços de 858 a 1108 a pipa, conforme 
a qualidade, 

VINHOS-— Passou em nosso-porto a Joven Eli- 
za vinda de Barcellona com 151 pipas, 180 barris 
de quinto e 100 ditos de decimo, a qual seguiu para 
a Bahia. O mercado continia pala tera: e com 
pouca sahida para consumo, os preços são já os co- 
nhecidos pela nossa ultima revista a saber: de 1808 
a 1853 o tinto de Lisboa, de 2008 a 2208 o dito da 
Figueira e tambem os brancos de ambas as proce- 
dencias e 1605 a pipa do de Hespadha. 

Acções, cambios e descontos 

ACÇÕES—Um lote das do Novo Banco de Pet- 
nambuco foi negociado ao par. 

CAMBIOS — No principio da 
cambio aberto , pelo Banco a 24 O 
da praça a 24 A o 243/, d, por 18 depois tem su- 
bido para o papel da praça, até ao algarismo de 25 
por 16000 d/y continuando o Banco de 24 3/, a 24 !/, 
d., as transacções montam a 1b.100:000 até esta data 
effectuadas para a mala do Shannon. id 

Sobre Pariz cerca, de 200:000 francos se tem 
negociado à 395 réis, letras do Banco a 394 réis o 
franco a 90 d/v. ditas da praça. Sobré Hamburgo as 
apoc agdem são de pequena somma regulando 725 e 


ret 


o 


quinze na foi o 
« e por letras 


réis o M, banco. | 

Sobre Portugal pequenas quantias se tem nego- 
ciado de 116 a 120 por cento 90 djy. 

DESCONTOS-—Continúa a escassez de dinhéi- 
ro, à qual tem concorrido para alta do cambio sobre 
Londres, as taxas actualmente são de 10 a 15 por 
cento aó anno para o bom papel. 

4 - (Ext. do «Jornal do Recifé».) 


"Novo Banco de Pernambuco 
Balanço do Novo Banco de Pernambuco 
em 28 de fevereiro de 1867 

ACTIVO 


Apolices de divida publica. .,.....  870:8004000 
Estrada de ay Babia,,. cv... 1310745706 
Joias depositadas... .ce.exessress 5:7355280 
Titulos depositados... .ccsescreco 47:6465916 
Letras depositadas .............: - 8:2155700 
Létras caucionadas... cestas 7:0304000 
Letras descontadas..t....ew.cv... 1.494:6778201 
Letras protestadas.......cs....0..  246:9775051 
Banco da Babia N/C....... ...... 15:5388074 
Francisco de Figueiredo & C.», do vo cus 
Í Rio de Janeiro..,.cisesesenscados 8:3928142 
"| Aluguer da casa. .siesineses = - 2338320 

| Fornecimento... ..ceccoreccocsucoo 5:000 3 
JUIOS Sos cre res sonar SS SS A 11:4115111 
Premios e comissões ........ ve 18568772 
Despezas geraes....s.susesanicre 6:0398293 
Caixa,..... nene doencas brsendo . , 46:9238171 
o Réis o 2.901:3508197 

even ca nen ana ne bas a Us g 

apo Mode do cova tag 47:9508000 
oa juros 30:0008000 

ceervoro SOSITI0BI 


- 9 

cau A co co0ccRO 0 0 ++ PR 81.597 3506 

Foster, e peito! + O SPABAMO 
Banco da Bahia S/C... ...iccerioi 94285579 
Letras'a pagar... .icemisceréo vio + 18:0008000 
Massas fallidas a cargo do bahco.. | 8:3585997 
Dividendos. .sespcscretocco croche.” Je 1808550 
Jarós da garantia da emissão, ....  28:7978200 
Premios de saques e remessas. .... - 4558000 
Descontos, ..ccsecinemee me ememees — 103:7138247 


| Réis... 2.901:8505197 
(Ext. do «Diario de Pernambúco».) 


Maranhão G de marco. 
REVISTA DO MERCADO | 
CAMBIOS—Realisaram-se sobre Londres de 24 
a 24 3/, O AR e QJ16.. Dn 
ALGODÃO Vendeu-se de 144000 a 148300% 
algumas partidas ordinário a 138500. No mez de 
E a entraram 7:069 saceas e exportaram-se 
AZEITE DOCE-VYendeu-se a 408000 réis o 
barril de !/, do ultimo recebido. | 
BATÁTAS-—Entr 


e os mm i a barca Ha- 

| vre, e retalham-se de 28500 a 38000 réis, 

14 ERR 
de 700 réis a 14 


entradas. 
> Cam bros o é 
Sobre Londres 24 1/2 a 24 3/4 d. por 1j. 
» Portugal lida 1i6p.c - 
»- França 390 por franco. 
De aê  deções TT 


! a Wi aerol Í 
-— Caixa Eilial ... cesar, 
o a A 


Dé 
| Compmúbia de vapí cs. 1088000 
+ Confiança. 208000 
E 1a" az... 108000 
o. dps» ) 
Descontos 


Caixa filial 10 p..c. 20.2000.... 
Bancos 10 ellp.c. » 


GAMARTIO OALENIMORHO 


alii AS É dt 

Porto — Algodão—500 réis por arroba. 
Assucar— 100 réis, por arroba. 
Couros—200 réis por um. 
Paneiros-—400 réis por um,. | 
Pipas— 3 por uma, 


Cage ra Banco ese prio 
À e janevro de À 
ACTIVO 


Acções—Por 1500 não emitidas... 150:0005000 
Apolices da divida publica.,... 207:5248902 


e: 8904000 
“95 98197 


JAM 


, 
Os) q 


“Santos 
| De 2 ab de março 
ALGODÃO-—Nada se fez. | 


CAFE'—Venderam-se 1:200 gaccas aos preços 


cotados, 
De5 a 6 de março 
Nada se fez em algodão nem em café, 
SAL —Vendeu-se o carregamento da barca ham- 


burgueza Sophie Helena, procedente de Setubal, a| 


700 réis o alqueire. 
De 7 a8demarço 


Nada se fez em algodão nem em café. 


, 


quo r 


rt di | PREÇOS CORRENTES 
Algodão em rama, 1.º sorte 135000 arroba 
> Da 


22 >» 1250004 125500». 
, » 5» BA » 93000 a 113500 +». 
Aguardente superior ..... 905000 a 1005000 pipa 
Assucar branco ......... 43600a  53000arrb. 
» redondo........ 383500 a 33 » 
cá. 8 MascavO.. ec... 33000 a 332 ” 
Café superior (novo) ..... 65000a 63400 » 
» * (velho) ..., 53400 a 55800 » 
» bom ..... ... R 43500 a 53200 » 
"E Jar. cc sda: ccsvoe 33500 a 43000 > 
» ordinario...... 0... 380004 33400 » 
Farinha de mandioca do Sul . 48000 a -45500 sacco 
» deS. Sebastião ... 55000 a 53500 .» 
Couros seccos..... ada 45000 a 43500 um. 
Bal solto .....srcecesess 15000 alq. 
» om sacco de algodão. - 15500 » 
» » de aniagem.. 18400 o 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 


Praça de Lisboa 2 de abril 
Rendimento da alfandega grande de 


* Lisboa de 1 abril......c.c...... 13:3405548 
Idem no dia 2..... cce. corcero 147613350 
dis 28:1015898 


Cotações oMciaes | 
Inseripções de assentamen- 7 


to de 3 9/9; (juro pago até 

ao fim do 2.º semestre de 

1866 ........ Cebcccoro 453] à 48 
Coupons, idem........... 453%, a 46 
Titulos de 5 acções do Ban- a 
“ co de Portugal..... 2.» 4965000 4988000 
Banco Ultramarino ....... 8 703000 


388500 
2508000 


» Lusitano .sce...... 3 
Commercial do Porto 3 
Mercantil Portuens 


Pope 
já PO 
E 
ê 


: ô 
» os União ............ 1238000 | 
» Alliança.......... 728000 735000 
*!* do Minho....... e 708000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial; csfresseres 185000 a 185500 
Titulos de divida publica | 
DRCT MSI 1 
Titulos de divida publica 
azues). ..... Perrocsoso 2 
Titulos de 


divida ria 


(das tres operações)..... 10 a 12 
Papel-moeda,...c.c.cero. 12 a 14 
po Cambios 

ondres....v.c.o 30d/y,..cs. 53 , 

Do quocesada 60 d/d atos 53 1 
LO DO aunbesaus 90 d/d...... dS 1/4 
Parig:.o cpnesvo to (3 Jd. o s.o7 1 688 | 
Genova ......... 3 m/d....... 528 

apoles......... 3 m/d..... o — 

burgo . - 3m/d..ccco o 473) 
Amsferdam...... m/d...... 42 1), 
Madrid ......... 8 djv..... Pad 
Cadis.S sega ss; EM assae fem 
Portóssstessosdo 6 d/v:...»: par 


- Fundos estrangeiros |. 


a o 


Bolsa de, Londres, em 2 de abril — Consoli- 


: dados 91 1/,—3 pe cento portuguezes 41 


da» 3 
8 
- Bolsa de Pariz, em 2 de abril — 3 por “cento 
francezes 69,10 —4 1/, por cento 98. EA 
- Bolsa de Madrid, em 2 de abril — Consoli- 


Tri PY | 
“PARTE MARITIMA 


q 


“dados 93,45—differidos 31,51. 


Porto 3 de abril 

- a- 
vorita, cap. Nova, varios gener 
ia ANO ERON E 
3 W-CASTLE 46 dias—Escuna hanov.Mari 


“RAS Mer r, carvão, a A. Miller & Ca 4 
s50P) ILHA DE 3. MIGUEL 21 dina- Hate, Vondor 
M. V. dé 


í 
SAHIDAS 


SINES —Barca ing. Billów Queen, cap. Amiso, 
0. Cito a 
SETUBAL —Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes, en- 


mmendas. | 
- FIGUEIRA— Cahique Bom Jesus e Almas, 
mestre Junior, lastro. dd 
RIO GRANDE—Brigue Experiencia, cap. No- 
va, varios generos. R m | 
CEZIMBRA—Cabhique Bomfim e Almas, mes- 
tre Fernandes, encommendas. 
 LISBOA—Vapor Lisboa. 
Idem 4 
(ks 8 monas DA MANHÃ) , 
- Fóra da barra nada se avista. 
| Vento L. (fresco) e o mar bom. 


last 


co 


as 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reimo 

Vianna do Castello 29 de março 

“Não entrou nem sahin embarcação alguma. 


dem 30 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
SEVILHA —Yapor ing. Collina, madeira. 
TERRA NOVA—Patacho ing. Margaret, sal. 
POMARÃO—Escuna ing. Aneurin, lastro, 
FIGUEIRA—Hiate Leoa, encommendas, 


CC Ydem 381 
Não entrou embarcação alguma. 
da rcivido SAMIDAS | 
LISBOA —Hiate Santo Antonio, madeira. 
Idem 1 de abril 


ENTRADAS 
CAMINHA — iate Joyen Rita, milho. 
COD Csdmds) 
PENICHE—Cahique Santa Brigida, sal. 
Fica fóra da barra a escuna ing. Rapid. . 


1 


o a 


Paquetes do Brazil o Rio da Prata 
A chegar a Lisboa de 14 a 16 de abril, o va- 
RE francez Estremadure—de 26 a 28,0 vapor inglea 
A sahir de Lisboa em 13 ou 14 de abril, o va: 
por inglez Shannon — em 28 ou 29, o vapor france 
O uláias. , o 


. de o .% 


- Movimento maritimo estrangeiro 
- com relação a portos de Portugal 
med ENTRADAS. 
27 de março. Em Kingstown, o vapor General 
| | Lee, do Clyde para o Porto. 
26 » Em Helvoet, o Vorwaerts, de Setu- 
“» Fal, e o Anton. & Jacob, de Faro. 

28 Y am Londres, o Antagonist, de V. 
a ) Ã de Portimão, e o Breeze, de Se- 
| “tubal. 


26 » Em Cuxhaven, o Fortunato, do 


a “GRAVESEND, 98 de mar o.—Entrou, o Áca- 
so, cap. Silveira, procedente do Fayal. 


RA do qu 


Fada d+ TA RE NEAR: 
Telegraphia electrica 
— (Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 3 de abril, = 


CONSTANTINOPLA 18 dias—Vapor ing. Sy- 


LONDRES 38 dias — Escuna din. Juli e So- 


ia. 
NEW-CASTLE 16 dias—Escuna ing. Racoon. 
FLARDINGEN 14 dias — Galeota hol, Koo- 
phundil e Leeraart. » A 
GIBRALTAR 2 dias—Vapor ing. Adur. 


. 
tw 


ph 


- 


o - - — — — — 
d 


intimo amigo o snr. conselheiro José Julio 


Porto. | |. 


a — dad 


ILHAS DOS AÇOE E STdm PETS dass 
por Açorianos VR 6 =. dasn aas 


BAHIDAS 
ARCACHON— Vapor ing. Fruiter. + 
RIO GRANDE DO SUL —Escuna ing. Ada. 
SETUBAL —Escuna ing. Elizabeth. 
IDEM=Escuna suec.'Obcrion, 
— IDEM-=Lugre suec, Swila. | 
EM-—Barca prus. Beran. 
TERDAN—Barca hol. Holland. 


Ledo “- 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTÓ 


Cariz 


t= | Barome-|Thermo-/ Psychro- 
Es | tro metro metro Anem da athm. 
45 Avi ce fen o UGkarda] fe, 
Altura | Graus o 
& | corre- |centesi- auqaid Rumo nado 
E |cta em| mais | cccões | dos gra 
«| mili- [Demp. da satura./ Ventos tem 
| metros | sombra ção-100 po 


e | Sol 
9 bh. 763,80 18,1 68 ESE. e 
nuv. cl.-c. 


m, d. to270, 21,0 | 55 NE | Idem 


3 t. 


17 | 23,3 | 7% 


NO. | Idem - 


Maxima temperatura 23,4 

Minima , 13,1 

Quantidade de ozono 5,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0. 
| O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
"Lisboa 3 de abril 
(Corvesp, part. do «Commercio do Porto») 


Antes da ordem do dia, o snr. ministro 
do reino proferiu algumas sentidas phrases 
commemorando o triste fim que teve o seu 


de Oliveira Pinto. 

O illustre ministro, bastante commovido, 
disse que a mais sincera afeição o ligava 
áquelle cavalheiro desfle a infancia, e que to- 
ve suficiente tempo para poder apreciar as 
suas virtudes e as altas qualidades do seu es- 
pirito. | 

Por ultimo fez o snr.“Mártens Ferrão uma 
declaração que teve o mais lisongeiro acolhi- 
mento, sendo muito applaudida por todos os 


deputados presentes. 


S. exc.* declarou que brevemente traria 
à camara uma proposta reparadora da honra 
e oro dos duellos. 

Is leitores hão-de receber esta noticialcom 
prazer igual áquelle com que foi recebida pe- 
la camara, pois ninguem ha que não reconhe- 
ça ser necessario evitar essas scenas deplora- 


| veis, em que a força bruta substitue a força 


da razão e a dos argumentos. 
"Infelizmente, sem um tribunal de honra é 
impossivel acabar com uma pratica, conde- 
mnada por muitas pessoas tão sensatas como 
briosas, como absurda e inacceitavel no secu- 
lo em que vivemos. - G 
Eu acceito à condemnação, mas tambem 
acceito o duelló. E” uma calamidade, mas 
uma calamidade recebida e estabelecida en- 


E ES el. do 
ha Vo RA E VE: ia » iétrtd 
E *<) eja-se a ae , u Aa Tr BHO SE 


deu e que a todos affligiu. Havia um homem 
que era sinceramente inimigo d'aquella pra- 
tica, que escreveu contra ella, que não a 
admittia e que sendo desafiado não acceitou 
o repto. O que aconteceu depois ? Esse mes- 
mo homem mandou desafiar um: cavalheiro 
que o tinha aflrontado ! de ET 

A contradicção provem da falta de outro 
meio de desafronta que não seja o ducllo. A 
sociedade que acceitou o duello, póde accei- 


tar o tribunal de honra, e ento o duello fi- 


cará proscripto dos nossos costumes das nos- 
sas leis de pundonor. ' 


Dizia o snr. José Julio depois de ser atroz 
mente insultado : Tenho tres meiosa escolher 


| para me lavar da offensa que recebi. Ou hei 
|de matar o homem que me offendeu na pri- 


meira occasião em que o encontre, ou hei-de 


| suicidar-me, ou hei-de bater-me em duello. 


E escolheu este ultimo expediente, porque 
dos tres era o unico a adoptar, c era aquel- 
le que a sociedade recebia de melhor grado. 

E" uma exigencia estupida e brutal esta? 
Será, mas é uma «exigencia» contra a qual 
toda a resistencia é impossivel. Cada qual 


| pode fazer o que entender ser-lhe mais con- 
| veniente, mas em uma questão verdadeira- 
[mente de honra ou considerada como tal pe- 


la sociedade, não admitto que haja alguem 
ue se recuse a um duello, salvo se quem 
esafia é um homem desprezivel e indigno 


* |de tão grande prova de consideração. 


Assim, pois, no estado actual da socieda- 


| de, o duello, apesar de tudo que contra elle 
|se diga e com rasão, é o unico meio de de- 
[sagravo para ofensas de certa ordem. À so- 


ciedade assim o quer, e nós que vivemos na 


|sociedade, não podemos deixar de nos cur- 
|varmos perante uma practica que ella esta- 


beleceu. | 
- Ora pensando d'este modo, não se pen- 
se que cu não neceito uma substituição ao 
duello. Acceito-a, abraço-a e louvo de todo 
o coração 0 snr, ministro do reino por ter re- 
solvido apresental-a em cortes, tornando-a 
lei do paiz. | | 
Acabem os duellos e acabem para sem- 


| pre Nunca mais em Portugal sé encontrem 


dous homens que a sangue frio pretendam 
acabar pelas armas uma questão delicada, 
como são todas as questões de honra, que 
só deve ser terminada por uma discussão 
placida e esclarecida. Ú 

Venha, portanto, o tribunal de honra, e 

aceite com alvoroço a sociedade portugieza 
tão civilizadora, humanitaria e christã inno- 
vação nos seus costumes. 
Sejamos nós os primeiros a rasgar 0 co- 
digo dorduello, como somos os primeiros á 
abolir a pena de morte. Seremos assim lo= 
gicos, e todos que sabem que os portuguezes 
são briosos e não recuam nunca diante do 
perigo por maior que elle seja, como tantas 
e tantas vezes o tem exuberantemente pro- 
vado, só poderão ver no passo que dâmos 
uma prova do nosso adiantamento, da. cor- 
dura nos nossos habitos e da docilidade do 
nosso caracter. , 

Venha, pois, o tribunal de honra e lou- 
vores a quem o estabelecer em Portugal sob 
bases e e immorredouras, | 

Na Prussiã, creio que ha tribunal d 
honra para as questões entre militares. Em 
Inglaterra o duello estã quasi abolido. Nós 


* 
- - oo 


oivih completamente. 
|. Ouvi que'a ideia do snr. Martens Ferrão 
é estabelecer um tribunal nomeado por ca- 
thegorias; todo o processo será verbal exce- 
is a sentença que será publicada no «Diario 
e Lisboa,» se o offendido assim o requerer; 
as partes poderão ser representadas pelos pa- 
drinhos ou por advogados: todo aquelle que 
discutir em termos menos convenientes a sen- 
tença do tribunal ou pertender lançar-lhe al- 
gum ridiculo, commetterá um crime contra 
o qual deverá immediatamente querellar o 


ministerio publico, havendo uma pera espe-| 


cial para tal crime, leis rigorosissimas pu- 
nindo os duellos etc. 

Em breve será presente a proposta do 
governo, e sobre ella deve haver a mais lar- 
ga e mais ampla discussão, tanto nas duas 
casas do parlamento, como na imprensa, 
discussão que é muito conveniente, pois a 
questão não, é politica é de interesse de to- 
dos nós, porque se tracta de assumpto que 
diz respeito à nossa honra e aos nossos brios, 
e do modo de reparar qualquer offensa que 
possamos commetter. 

Depois d'esta declaração do snr. minis- 
tro do reino e de algumas explicações dadas 
por s. exc.* e por alguns deputados em res- 
posta a um reparo feito pelo snr. José de 
Moraes pela demora que tem havido na apre- 
sentação do parecer sobre as propostas apre- 
sentadas pelo snr. ministro das justiças, en- 
trou-se na ordem do dia, combattendo larga- 
mente o projecto da reforma administrativa o 
snr. José Dias Ferreira, que por não ter 
concluido hoje o seu discurso ficou com a 
palayra reservada para amanhã. 

Na camara dos pares disse hoje o snr. 
marquez de Vallada, que tinha recebido uma 
carta do adversario do snr. José Julio pedindo 
explicações da palavra assassino empregada 
por s. exc.*, quando lia dias fallou a respeito 
do duelo, que depois recebeu uma carta do 
mesmo snr. dizendo-lhe que sahindo de Por- 
tugal deixava seu irmão encarregado de con- 
tinuar a pedir explicações e que consultando 
algumas pessoas, estas lhe disseram que à 
palavra fôra empregada impropriamente, pof- 
que quando o codigo penal não considera 
assassino o homem que mate outro em duelo, 
ninguem pode dar-lhe tal nome, e por con- 
seguinte por elle orador retirava a expressão 
empregada. 

Já chegaram a Madrid o snr.conde de 
Avila e sua esposa. - . 

Em Hespanha ha Foceão | | 

“ Ouvi que vai sertransferido para a igre- 
ja de S. Bartholomeu, em Coimbra, o reve- 
rendo padre Castro, parócho em Santo Varão. 

Segundo partes telegraphicas de Pariz, a 
exposição abriu-se no dia 1 do corrente mez, 
estando tudo muito atrazado. Portugal ape- 
nas poderá expôr alguns quadros. Só a Fran- 
ça ca igincota é que tod a parte quo lhes 
pertencem mais adiantadas. Os operarios exi- 
gem preços fabulosos e trabalham muito pou- 
co. Algumas nações tem mandado ir opera- 
rios, no que muito tem lucrado. 

O snr. visconde de Carvalhido deu um 
jantar á nossa commissão. 

O movimento do porto de Lisboa no mez 
de março ultimo foi o seguinte: —Entraram 
DT navios mercantes nacionaes, sendo 9 a 
vapor e 48 de véla; e 142 estrangeiros, sen- 
do 2 de guerra e 140 mercantes, 43- a va- 
por e 99 de véla. a bgsd 
Sahiram 64 mercantes nacionaes e 90 es- 


* 
rangeiros, sendo 2 de guerra 


Racial 


Ao vice-reitor da Universidade, o snr. 
conselheiro José Ernesto, foi concedido o 
foro de fidalgo cavalleiro. TA 

Durante a ultima epochã lyrica do thea- 


tró do S. Carlos houve 117 récitas, sendo 90 | 


de assignatura, 15 de beneficios, 12 extraor- 
dinarias e 4 de bailes de'mascaras. 
“Cantou-se 8 vezes a «Lucia de Lamer- 
moor»; 18, «Macbeth»;'8, «Somhambula»; 1, 
«Trovador»; 5, aRigoletto»; 14, «Liombar- 
dos»; 16, «Fausto»; 6, «Guilherme Tell»; 8, 
«Luiza Miller»; 1, «Nabuco»; 2, «Hernani»; 
14, «Huguenotes»; 8, «Crispim *e Comadre»; 
2, «Baile de mascaras»; 2, «Martha»; e 1, 
«Barbeiro de Sevilha». Sendo, portanto, 8 
operas de Verdi, 2 de Rossini, 2 de Donizet- 
ti, 1 de Bellini, 1 de Flotow, 1 de Meyer- 
beer, 1 dos irmãos Ricci ce 1 de Gounod. 

O snr. Mongini cantou em 71 récitas, 0 
snr. Squarcia em 70, a snr.” Volpini em,70, 
a snr.* Rey Balla em 60 e o snr. Junca em 

Estes 5 artistas foram os que mais applau- 
sos receberam é os qu mais 08 mereceram, 

Abriu-se ha dias ha linda loja de ouri- 
yes na rua aristocrática da capital, o frequen- 
tado e concorrido Chiado. Aloja abunda em 
objectos de prata, ouro e brilhantes traba- 
Jhadós com summo gósto é perfeição, como 
são todos os que sahem das bem conhecidas 
officinas dos snrs. Mourão e Irmão, a quem 
pertence 0 novo estabelecimento; eque é muito 
procurado pela melhor sociedade lisbonense. 

“O smnr. José Horta, governador de Ma- 
cau, tem feito algumas reformas importantes 
que tem merecido geral approvação.- 

Continue, s, exc.* a interessar-se mui vi- 
vamente pelo estabelecimento de um banco 
de emissão e desconto, inspirando confiança 
á população chineza que começa a subscre- 
ver para o capital inicial d'aquella casa de 
credito. 

S. exe.* abriu à voda dos expostos e pro- 
hibiu que a Misericordia recebesse raparigas 
abandonadas e leprosos." pe 

O hospital vai ser muito melhorado, vai 
ser creado um asylo para orphãos e rapari- 
gas abandonadas e para essa pia instituição 
subscreveu o snr. governador com 505000 
réis. h À gn an) 
As festas do anno foram muito concorri- 
das. Mais de dous mil juncos foram a Ma-— 
cau fazer o seu anno novo. Era deslumbran- 
te a vista de todas as barcas brilhantemente 
iluminadas a balouçarem-se nas aguas do 
rio. Houve sempre socego, reinando a maior 
alegria popular. o. 

Chegou hontem a Londres o vapor «Ma- 
ria Pia». € 

Não posso acabar esta carta sem dizer 
que continuam à correr muitos boatos de cri- 
se ministerial é de recomposição de gabine- 
te, mas, pôr ora, creio bbider dizer que taes 
boatos inteira é absolutamente destitui- 
dos de verdade. a 


-. 
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Banco do Minho 
Balanço do Banco do Minho em 3t de 
— março de 1867 
ACTIVO | do 24 
Dinlieiro em caixa : metal.,..c..v.  32:5978482 
Accionistas: por prestações a receber 240:6608000 
Letras descontadas e a receber... ... 349:75695569 


amos. culto desta: É Pondts nações mais Togcri Bea à mais eta 
- ao fnblbtament Devedores a 


tm. o 4 


de credito | 18:0153872 


dores no paiz..esecercssaoo  42:7473607 
Ditos no estrangeiro... .....cve...  42:5115753 
Contas correntes com garantia, ,,.. 46:9968310 
Emprestimos sobre penhores ,;..«» 66:1578825 
Acções de conta propria... ..es.... 39:1203000 
espezas preliminares... .ceccsr.. 3:4033451 
Letras em liquidação... ..........  12:0185881 
| 894:0133750 

TE PASSIVO ' 
ADIA cadbo safa adobe adro o qnt 600:0003000 
Obrigações a prazo... . «cc... 0.0» 171:0008699 
Depositantes.. .sccssurorssscanar  61:7208524 
Diversos credores. .saccssccscssi. 3818198 
Fundo de reserva. ......... adia 7:2563999 


Dividendo a pagar......ccrecas e 1:5688400 
otas em circulação.............» 45:3523500 
Ganhos é perdasa ..csscaseaeioo 7:7335430 
 894:0185750 


Braga, 3 de abril de 1867. 
gerentes 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. . 
João Joaquim de Carvalho Braga, 


TT 
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Camara dos dignos pares 


Sessão de 3 de abril de 1867, 
(rRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


As 2 e meia horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funcciónar, O sur. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada, 

À correspondencia teve o devido destino, 

O snr, marquez de Vallada declarou que vinha 
hoje rectificar a expressão «assassinato», que no 
calor da discussão proferira, referindo-se ao lamen- 
tavel acontecimento de que foi victima o snr, José 
Julio de Oliveira Pinto, pela palavra «homicídio», 
que era como o codigo a classificava. 

O snr. José Maria Eugénio mandou para a meza 
uma representação de varios habitantes do districto 
de Evora, contra as medidas financeiras e adminis- 
trativas apresentadas pelo governo. 

Resolveu-se que fosse publicada no «Diario» 
por extracto. 

O snr. Mello e Carvalho, referindo-se ao facto 
mencionado no «Jornal de Lisboa», relativo á pri- 
são de um menor, que depois de estar preso 3 dias 
sahiu da cadeia com um signal indelevel de ignomi- 
nia, feito pelo chamado «juiz» da prisão, mandou 
para a meza uma nota de jinterpellação ao snr. mi- 
nistro da justiça para s. exe* vir dar explicações 
sobre este facto, 

“ Osmr. conde de Thomar, declirou que a cama- 
ra só podia approvar que se expedisse a nota de in- 
terpellação para que o snr. ministro viesse “dar-ex- 
plicações, mas não as considerações de que o digno 

ar à acompanhou, por que não ha'a prova d'esse 

acto. 

A nota mandou-se expedir. . 

O snr. barão de Foscoa mandou para a mesa 
uma representação da camara de Nellas, districto 
de Vizeu, contra as medidas administrativas e de 


| fazenda. | 


Mandou-se imprimir por extracto no «Diario». 
O sur. Mollo e Carvalho pediu ás commissões 
de guerra e fazenda que déssem o mais breve pos- 
sivel o seu parecer sobre 0 projecto que apresentou, 
tendente à melhorar a sorte dos officiaes convencio- 
nados de Evora-Monte. 1 
' Buseitou-se uma questão de ordem em que to- 
maram parte os dignos pares, presidente, Silva Ca- 
bral, Ferrer, Costa Lobo, visconde de Fonte Arcada 
e conde de Cavalleiros. 

O snr. presidente nomeou uma deputação para 
apressntar a S. M. alguns autographos, e levantou 
a sessão dando para a ordem do dia de sexta-feira 
apresentação de pareceres de commissões. 

Eram 4 horas da tarde. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 3 de abril 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO - 


Sendo uma hora e um quarto da tarde abriu-se 
a sessão, estando presentes 61 snrs. deputados. 


Acta approvada. cor 
O snr. ministro do reino disse que não pôde es- 


“e. 
, 
» 5409 mercan-|.. 


ciado ao voto de sentimento que a camara mamfes- 
tou pela perda de um cidadão tão: prestante, tão 
distincto como homem de bem. Tinha sido seu ami- 
go desde infancia e admirava-se que tantos dotes 
apréciaveis reumisse o snr. Oliveira .Phito. | 
Declarava mais que brevemente apresentará 
uma proposta reparadora da honra e repressiva dos 
duellos (luitos apoledosi À 

O snr. barão de Vallado mandou para a mesa 
um requerimento de Antonió Simões da Silva, 2.º 
sargento. 

O snr. José de Moraes estranhou q as com- 
missões de legislação civil e de legislação penal 
não tivessem ainda. apresentado os seus pareceres 
sobre differentes negocios que lhe estão affectos e 
designadamente pelo que respeita ao codigo civil, e 
ao projecto para à Appreo da relação dos Aço- 
res, e parecia-lhe que da parte do snr. ministro da 
justiça havia alguma culpa de que o projecto do co- 
digo não tenha sido discutido. |. tel Cm 

O snr. ministro. do reino sentiu que o sr, José 
de Moraes censurasse d'algúm modo 6 snr. ministro 
estando auzente. | | 

Disse que o projecto do codigo civil era uma 
das leis mais importantes de que o parlamento se 
pode occupar e intende ser urgente a sua approva- 
ção e de absoluta necessidade. . | e 

Pontos ha no projecto em que o seu collega não 
concorda, mas isso não influia no set animo para que 
o projecto não venha ú discussão. Tambem elle, ora- 
dor, sendo membro da commissão revisora do codi- 
go divergia de alguns pontos e assim como os seus 
collegas; porém muitos d'elles foram modificados e 
hoje intende que o projecto se podia approvar. - 

Fallarám ainda os snrs. Crespo, F. Bivar e Ay- 
res de Gouvêa, 1. +. ) 

Tendo diferentes snrs. ro pedido a pa- 
lavra sobre isto, e o sur. José de Moraes requerido 
para fallar segunda vez sobre isto, a camara não 
analin. nTn atos “ ) 


. 


“O snr. Manoel Firmino apresenton uma repro- o! 


sentação dos empregados da repartição dos expos- 


tos do districto de Aveiro, pedindo que no caso da 


/ 


derados.  * | 


reforma administrativa ser approvada sejam consi- 


| | ORDEM DO DIA | 
Continuação do projecto oi a administração 


civ Er | 
O gm, Dias Ferréira começou dizendo que sé 
ha medida que deva discutir-se coma maior placi- 


dez é esta. é 
Tem ideias assentes é fundadas, sobre este ra- 
mo de serviço publico, e por isso não se pense que 
faz politica n'este assumpto, Adopta muitas das 
dispoigiga do projecto, mas não está de accordo na 
ase. " 
Entende.boas as disposições relativas á parte 
fiscal é pelas que respeitam á parte administrativ 
parece-lhe que se deixam ficar as cousas no pé em 
que estão. - ! bas dl 
Uma das primeiras e mais urgentes necessida- 
des que temos é, de que as authoridades administra- 
tivas tratem de cumprir os seus deveres e não sir- 
vam unicamente para tratar de eleições. | 
- Fazetido differentes considerações sobre a neces- 
sidade de os governos estarem de accordo com à 
manifestações populares, disse que nenhum governo 
poderia ter força para governar bem, se não tiver o 
apoio do parlamento e da opinião pública. 
“Tratando da parte economica, disse! que não con- 
siderava exacto o calculo apresentado pelo snr. mi- 
nistro. O projecto diz que ha uma economia de réis 
4:0003000,mas segundo os seus calculos não via es- 
a economia, que muito desejava se fizesse, apesar 
é sor pequena. ! 
Não lhe parece conveniente agora augmenta- 
rem-se oa erdenados son governadores civis. Recu- 
nhece que todos os funccionarios publicos estão mal 
rotribuldo, mas não lhe parece ser esta a ogcasião 
para sé augmentarem os vencimentos, e na parte 
sujeita intende que os vencimentos de 1:8003000' 
réis para governadores civis de alguns districtos é 
demasiado. Na actualidade n 
zas de representação... | 
Fez muitas outras considerações ácerea das diz- 
posições relativas 4 parte fiscal, declarando que em 


resultado das suas apreciações não podia prestar o 


seu apoio a esta parte do projecto. 


Tratando da parte administrativa, tiimbom' fez 


differentes considerações para mostrar que não se 

conformava com o que se dispõe no projecto. 
Como desse a hora ficou com a palavra reser- 

vada. j 


o. provava despe- fecções di 
“muito recommenday 


4 
: i né é 0. “ 


O snr. secretario (Sicuve) disse que a commis- 


cto n.º 11. - ve 
O snr. presidente dando para ordem do dia de 
úmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 2 de abril, de Pa- 
riz de 1, de Londres de 31 de março, do 
Havre e de Bruxellas de 30. 

- PARIZ 1—Foi brilhante a inauguração 
da exposição upiversal. O imperador dirigiu 


são de redacção não fez alteração alguma no proje- 


phrases muito amaveis aos commissartos. À |. 


ceremonia terminou ás quatro da tarde. 
PARIZ 2—Diz o «Monitor» que o prin- 
cipeimperial não acompanhou o imperador á 
inauguração de hontem apesar do estado sa- 
tisfactorio em que se acha, porque os medi- 
cos não quizeram que o enfermo se expozes- 
se aos incommodos de tão longa ceremonia. 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Lisboa 3 às 8h, e 14 m. da tarde 


BERLIM 2.—Bismark responden- 
do a uma interpellação;dizi que pela 
dissolução da Confederação germani- 
ca o rei da Hollanda/entrou em ple- 
nos direitos de soberania no Luxem- 
burgo; que a intenção da Prussia é 
não offender [susceptibilidades”) dá 
França em quanto a honra propria o 
permittir. 

Relativamente á cessão do Luxem- 


burgo disse que ;issosimportava a to-| — 


dos os signatarios do tratado, s que 
espera que as cousas correrão pelã 
via pacifica sustentando-se os direitos 
da Allemanha em boas relações com 
as potencias estrangeiras. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

Manual dos oficios da Semana Santa 

| EDIÇÃO DE 1847 

po a fo de meditações para cada uh 

dos dias da mesma semana, explicação das tre- 
vas, lava-pés,adoração da cruz e de todos os myste- 
rios e ceremonias d'este santo témpo, adornado com 
ricas grávuras; 1 vol. de 631 paginas, pelo presby- 
tero, J. J. Roquete—1 8400. 

Vende-se na livraria de Jacintho Silva. 


M.' THIERS 


DD avo em pronunciado na sessão do corpo legis- 
lativo em Paris, traduzido pelo exe.mº marquez 
de Rezende. 

Vende-se na livraria de Jacinto Silva 134-— rua 
do Almada, preço 120, e pelo correio 160. (1318) 


Processo dos Thugs - 


ESTRAMGULADORES 
326G ACCUSADOS 
1 vol. —240 réis, e pelo correio—300 réis 
ONTINUA a vender na livraria de Jacintho A 
P. da Silva, rua do Almada, 134. - 
| (1319) 
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(1366): 


Revista Universal Lisbonense 
MOLLECÇÃO completa em 12 vol. encadernados 


- e 1. 
au ce aceno a Vil 
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ANNUNCIOS 


4 
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A's almas generozas e caritativas 

À viuva de'um official do exercito que mo- 

rou na rua da Torrinha n.º 336, a qual 

os bemfeitores talvez se recordem della pelo 

muito que a soccorriam, vem de novo im- 

plorar a bondade de seus benignos corações, 

pois tem dous filhinhos doentes na cama é 
não tem meio nenhum de subsistencia. 

Mora actualmente na rua de Villar n.º 4. 


JOE RG SÃ SOL JOE JO 2 SU dO NE 06 ODE 
ps Joaquim de Sant'Anna Ramos, 

Francisco Moutinho de Souza, Antonio 
Moutinho de Souza e João Vicente de Sant” 
Anna Ramos rogam a assistencia dos seus 
amigos ao responso de gloria de seu filho 
menor, neto e sobrinho OSCAR, hoje às 


Ave-Marias na igreja de Santo Antonio da 
Porta de Carros. (1395) 
He ORESE E ARE TEE GERE HS EE RCE RR GE 
ociedade do Palacio de 
Crystal 
À Directo previne o respeitavel publico 
À que de amanhã 4 do corrente em dian- 
te, nos dias do costume, a banda tocará nos 


jardins ás 4 horas da tarde. * 
Porto, 3 de abril de 1867. (1394) 


Escriptorio para alugar 
LUGA-SE desde já um grande escripto- 
rio em um dos melhores locaes, no lar- 
go de S. Domingos n.º 64, e para seu ajus- 
te, Flores, 29. (1393) 
A SRD TI Bibi AMI Sa JARIIOU mo 
Acções desencaminhadas 
Anna Maria Antonia, viuva, de Villa 
* do Conde, na qualidade de universal 
herdeira de seu filho José Francisco dos San- 
tos é Silva, annúncia que tendo-se desenca- 
minhado às acções que pertenceram ao fal- 
lecido no Banco denominado Nova Compa- 


Inhia Utilidade Publica, com os n.º 8413 a 


8419 e de que ainda em 4 de março ultimo 


lo dito seu filho fallecido recebeu os respe- 


etivos dividendos, faz publico que ninguem 
trate a respeito das mencionadas acções, as- 
sim como d'outrás que tambem tinha no Ban- 


TELEGRAPHIA| 


- atas 
Rua Chã n.º 45 a 49, e loja n.% 38 ado 
' POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 
À sexta-feira 5 do corrente e dia seguin- 
te, haverá leilão de moveis que consta 
de commodas, cama áfranceza, ditas de ferro 
e de barra, guarda-louças, mesas, cadeiras, 
colxões,; objectos de cosinha e muitos outros 


que serio vendidos pelo maior preço que fôr 
offerecido. (1353) 


José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 | 
PORTO 
CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca- 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 


limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 


ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços limitadissimos. (1103) 


TORCULO 


à fes um torculo de novo systema 
para impressões de gravuras ou bilhetes. 
(1331) 


“Rua do Bomjardim n.º 115, 


— ..— — — 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


ENDE merinos de côres a 160 réis o 
covado, glacé preto a 950 réis o covado, 
dito de côres 15100 réis o metro, colxas 
brancas a 25400 réis c mais preços, alpacas 
modernas propriás para vestidos de verão, e 
muitas outras fazendas de novidade que vende 
por preços muito reduzidos. (1336) 


Grande deposito de calçado 
OSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
15200 até 15700 réis, o calçado de ereança 
por preços muito commodos. (1277) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
INDE e compra dos difierentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 


Q PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


RUA DA PICARIA N.º E 


STA aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até ás 

3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as produeções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- 
nal, cujos preços são relativamente inferiores. 


(194) 
92909999 929S999999908S 


Rua de Santo Antonio n.º 231, 293 € 235 


JARTICIPA ás suas numerosas freguezas 

mais pessoas que acaba de receber um 
NOGoO SOTL Ss dot r ados e pen- 
teados modernos, mantas para senhora pro- 
prias para a Semana Santa. Continua a ter 
o seu costumado sortimento de chapeus de 
seda e palha de Italia para senhoras e me- 
ninas, uma collecção completa de perfuma- 
rias, negretine vegetal de Gellé fréres para 


4 Mm ”, 
mento àae pent 
MA 


“ | tingir os-cabellos pretos e côr de castanho, 


bijouterias e muitos outros artigos de alta rio- 
vidade e preços commodos. (1376) 


PIANO 


qetD Ea um de meza muito bom, ex- 
perimentado, mas com pouco uso, na Re- 
boleira n.º 7. (760) 


— CHLORÓDINE 
DR. 3. COLHIS BROWNE'S 


chlorodine, liquido que se toma às gotas em 
0 uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
va, pelo doutor J, Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. 


E' o chlorodyne um remedio efficaz no trata- 


mento de 


a ** * À dol0a 20 gotas 
USO." o amirtoacarb: sa 

Dor de cabeça . +. 0 de 10a 30 » 
Rheumatismo . «cce de 20 a 40 » 
Asthma . arco dt, Va 

Bronchite 1 

Epilepsia . 

AT 4 de 20 à 50 » 
Hemoptyso . . +... 

PORNOS A, a s 


Molestias uterinas . . .. 


Cholera-morbus 
Dysenteria . 
arrhea aii: PA 
CONCRS  Das ada cola AEVieaao Mafia | ut dé 
“Este novo agente medicamentoso, ap rovado 
competentemente na Inglaterra e applicado pelos 
medicos de mnis elevada auta nos Casos refóridos, 
é oferecido em pequenos frascos de vidro com vm 
impresso que, não só designa o seu modo de appli- 
cação, mas tambem a sna authorisada efhicacia em 
um conjunto de attestados de firme e elevada repus 
tação medica, 
Deposito único no Porto, no largo de 8, Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca dos: 


Grand Hotel Nuevo 
DE 
 ESPARA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -—- 56 
s PARA 
OTEL moderno situado en la mas] centrico y 
mejor calle de Pariz montado pára los três Por- 


atoa do > 


co de Portugal, porisso que está a annun- | tuguezes, Brazileiios y Espaiioles com buenos ápar- 


ciante tratando da sua habilitação. (1351) 


“Tosse, asthma e phíysica aguda 
CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 


com AS 


pastilhas peltoraes de Keating 
STA medicina Reequmenda ra em todo o mundo, 


mente uma grande ce- 


e que tem alcançado gera 


lebridade para curar os indicados padecimentos, c 
outras affecções do peito, e orgãos pulmonares, é 

el a todos aquelles que soffrem 
alguma das mencionadas doenças; por quanto uma 
única experiencia seria suficiente pará provar a sua |. 
indubitavel eficacia, sendo frequentemente recom- ; a A 
mendada pelos homens mais eminentes dá faculdade. |nhecida. utilidade nas molestias do estomago. 


Preparada e.vendida em caixas e latas, por Tho 


London. 
Vende-se a retalho em todas as pharmacias: 


gi (5749) 


maz Keating, chymico, etc, 79, St. Paul's Churchyard, 


tamentos y cuartos; buera mesa al uso de Espaiia y 
Portugal. Los dueiis que son Espaíoles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 
y el habito del trato con los srês Portuguezes y Bra- 
zileitos que viven en estehotel, (964) 


Medicamentos americanos 
ALSAPARRILHA de Bristol, o melhor 
* purificador do sangue. tod 
Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 
excellente purgante nas molestias de figado 
e intestinos. a» bh 
Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco- 


Agua Florida, superior ás aguas de Co- 
loniá pelo seu constante aroma. 

Deposito: pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. (707) 


M. GALIANO 


Real Sociedade Humanitaria 
á GABBADO 6 de abril, célebrar-se-ha ás 10 
horas da manhã, na Sé Cathedral uma 
missa de «requiem», em suffragio das almas 
dos naufragos do vapor «Porto», em 29 de 
março de 1852. (1388) 


EEE EPE Va PRE cad 

ONORE' Vavasseur, Manoel Joaquim 
hã. Machado, Diogo José Cabral e João 
Antonio da Silva Guimarães agradecem a 
todas as pessoas que os obsequiaram, assis— 
tindo aos officios funcbres, que na noute de 


-28 do mez findo, se celebraram na igreja 


dos Congregados, por alma de seu presado 


“e mui estimavel tio e-amigo o snr. Benja- 


- 


mim Cauchoix, e por tão distincto obsequio 
protestam o seu eterno reconhecimento. 


Porto, 2 de abril de 1867. (1359) 


Arrematação de geropiga 

Nº dia 8 do corrente, ao meio dia, no Pri- 

bunal Commercial, tem de proceder-se 

i arrematação dos 7 cascos de geropiga tin 

ta que no 1.º do corrente deixaram de scr 

arrematados a requerimento da Direcção do 

Banco União. A geropiga é de boa qualida- 

de, está muito beneficiadase foi avaliada em 

655000 réis cada casco ou 534 litros, in- 

cluindo o casco. 

Porto, 4 de abril de 1867. 

Como procurador, 

Antonio Ribeiro da Silva. 
dh | (1389) 


Arrematação de acções 


O dia 13 do- corrente mez de abril, pelas 
10 horas da manhã, no juizo da 1.º va- 
ra, no tribunal das justiças em. S. João No- 
vo, se hão-do arrematar em praça publica, 
23 acções da Companhia Utilidade Publica, 
5 da Assembleia Portuense, ce uma apolice 
do Banco Mercantil; de que é escrivão Gama, 
Porto, 3 de abril de 1867. 
O solicitador, 
Mahoel de Oliveira Maia Outeiro. 


(1386) 


Bibliotheca Distração Lilteraria 
TJ FSEJANDO esta empresa, que tão bom 
dh? acolhimento tem recebido -do publico, 
“estabelecer, na cidade do Porto uma casa fi- 
lial, oferecendo valiosas vantagens a quem 
d'ella se quizer encarregar, previne por esta 
forma a quem convier que dirija a sua pro- 
posta para o escriptorio central em Lisboa, 
rua Augusta 240 1.º andar. . (1381). 


Alambique de bom cobre 
à PAD io um no largo dos Loyos n.º 
30,ºpor preço commodo. (1382) 


TAPETES 


“RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
AMIOBERTAS, cobertores, toalhas cruas para 


*? meza, guardanapos, fazendas para vesti- 
dos de senhora, pannos para pianos emezas, 
alcatifas, esteiras e capachos. Chã verde e 
preto. Á 
Preços commodos a dinheiro. 


AVISO 

ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre: 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 


(1387) 


pa 
ue go O -— e 


Eq LEE] 
o , 
ade | | | UE] y LIM VIZE 


*. RUA FORMOSA, 419 
“-J. R. de Azevedo 


Mourão & Irmão 
UDARAM a succursal do seu estabeleci- 
mento de ourivesaria para a rua do 
Chiado n.º 25 e 27. —LISBOA. (1371) 
Para navios 
NR ca Lourenço Alves, na rua da Re- 
bolcira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. (296) 


Cartas de jogar 
A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 
modos. (0048) 


da estação passa- 


FATOFEITO 


da com 30 p. c. de 
abatimento. Rua de D. Pedron.º32. (546) 


Vende-se paramentos de missa das 
quatro cores, todos em bom uso. 

Quem-os quizer comprar falle na rua 
do Sol n.º 77. (4557 


[SIROP&H:FLON 
E all, o Sea, lho 07 o li Dl 
Este Xarope Leniltvo e Peitoral por excelloncia é re- 
commendado por todos os mais celebres medicos des- 
de ha mais do trinta annos como optimo especifico con- 


tra os “deflurdes, tosses nervosas, é cafarrhos agu- 
dos ou chronicos. 

O gosto agradavel deste Xarope, e a sua acção tal- 
mante, em todas as irritações do peito, grangearam- 
lho uma fama universal, justificada pela sua grande im- 
ing Lherapeutica. 

abrica em Paris, 28, rua Taitbout, em casa de 
A.Reynal, Pharm.-Medico e Cla, succres de HH. Flon. 
Acha-so em todas as pharmacias de todos os paizes. 


(1233) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 

VENDE O PROMPTO ALÍVIO 
; (945) 


Pilulas Vegeto-Purgativas de 


ar Pafacusoumay 
AO o melhor purgante, e não só dão actividade 
aos nervos, força aos musculos, restauram as 
forças, suavisam as dôres, attenuam os padecimentos 
do coração; como é util tomarem-se pela Primavera, 
«Estio, Outono e Inverno, e antes de usar dos banhos 
do mar, de caldas, etc. 
Vendem-se" em casa do Pinto, Loyós, 33; Mou- 
ra, 8. Domingos, 44; Araujo, rua Formoza, 331; Le- 


reita, 53, Villa Nova de Gaya. (992) 


J. R. de Sequeira 
| Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
PENDE a verdadeira salsa parrilha de 
Bristol, recentemente chegada de: New- 
York sb cabruponses (946) À 
Vinho do Porto tinto e 
qu velho 
a ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. (43) 


DELA administração dos pinhaes de Lei- 


ria se faz publico que no dia 22 do cor- 
rente, pelas B horas do dia, na Marinha 
Grande e edifício da administração geral das 
Mattas, se hão-de arrematar em hasta publi- 
ca, se 0 preço offerecido convier, nove sa- 
veiros com todos os seus pertences, que se 
acham, tres no deposito da Vieira, e seis no 
de S. Martinho. y 
Os arrematantes são obrigados a pagar 
a sua importancia no praso de oito dias de- 
pois da'arrematação. 
Administração dos pinhaes de Leiria, 2 
de abril de 1867. = 
O administrador, 
Diogo de Macedo. 
(1378) 


FALLENCIA DE JOÃO MOREIRA DOS 
| SANTOS 
O curador fiscal provisorio da massa fallida 

do João Moreira dos Santos, faz saber 
a todos os snrs. crédores d'esta massa, que 
o snr. juiz commissario da fallencia designou 
o dia 12 do corrente abril, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Commer- 
co, a fim de deliberarem sobre a concordata 
proposta pelo fallido, ou no caso de regei- 
ção constituirem-se em contracto de união e 
elegerem administração. . 

Porto, 2 de abril de 1867. 

O solicitador, 


Henrique José Marques. 
(1384) 


yin dreç Lopes dos Rios e João do Rio 
Junior, negociantes e proprietarios n'es- 
ta cidade, tendo tractado sua mãe a snr.* 
D. Maria Rita Joaquina Rios, tanto no es- 
tado de casada, como no seu estado de viu- 
vez, com todos os respeitos e attenções de 
bons filhos, sem que nada lhe falte para a 
sua decente sustentação, pois que tem um 
diario de mais de 35000 réis, teem vindo no 
conhecimento de que ella sem necessidade 
alguma tem praticado actos de inteira pro- 
digalidade, levantando capitaes, e absorven- 
do grandes quantias para fim não conheci- 
do, quando aliás vive honesta, e parcamente 
e apenas com uma criada ! 

N'este estado pois, vem os annunciantes, 
forçados pela imperiosa lei da necessidade, 
e da conservação dos seus legitimos direi- 
tos, fazer d'este modo publico, e para que 
ninguem ao diante allegue ignorancia, afim 
de que pessoa alguma com ella não contra- 
cto, nem faça transações de qualquer espe- 
cig, que serão reclamadas pela nullidade de 
prodigalidade, cuja acção desde já os. an- 
nunciantes vão intentar em juiso, 

Porto, 2 de abril de 1867. 

João do Rio Junior. 
Antonio Lopes do Rio. 
(Segue-se o reconhecimento). 


| (1390) 


MA familia que veio no conboyo expresso 
“2 de segunda-feira 1 do corrente, encontrou 
depois que chegoua sua casa junto com a sua 
mobilia, uma capa de panno preto e um cha- 
péu de sol que não lhe pretence, e por isso 
pede-se à pessoa a quem pertencer o favor 
de a procurar na rua do Poço das Patas n.º 
37. (1391) 


FALLENCIA DE BENTO COELHO DA 


SILVA, DE PENAFIEL 
curador fiscal provisorio convida todos 
os snrts. credores a comparecerem no 


O 


horas do dia JO de abr pLesignado pelo 


riicacão quando appareca reciamacão, Ior- 


mar-se o contracto de união, e deliberar-se 
sobre o alhear-se em praça publica toda a 
massa em globo. | DAE À 
solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1338) 


Pl 11 horas do dia de 5.º feira 4 do abril 
proximo, no Tribunal do Commercio, no edifi- 
cio da Bolsa, rua de Ferreira Borges, d'esta cida- 
de, e a requerimento de Oliveira Guimarães & Al- 
meida se hade proceder á arrematação com o abati- 
mento da 4.º parte de 58 pipas e 15 almudes de vi- 
uho das marcas e novidades infra relacionadas que 
rio ia da casa de Carlos Lniz Gubian fi- 
o & U. 


Preço por 
Louvações «que vai 
1 praça 
1861 L Pipas 2......... 1808000 973 
1865: 0%» MM sos ceu 855000 635750 
10QR ey, iMis ones 958000  7,13250 
1862 x Dia ds ga tre e 1005000 755000 ' 
1863 5 » S9-B..... 7558000 565250 
ooo 8 + pd ao] RÃ AR 858000 635750 
1863 « DT Dio dão Milo 908000 675500 
1863 Romarigo 2......... 908000 675500 
1863 DA Dão dal sia A, 675500 
N.º 1 » 054. 2003000 1508000 | 
» 4 e LP tA 1003000 — 7.55000 
» 3 | à Depilação 1408000 1055000 . 
» 4 » , JQaé Got aasa p J03000 
» 5 DES Sora *. 1255000 935750 
Pe: 4” PTra 1208000 905 
, 8 E a Dec Aa 150 “123 | 
VD DA dmesdcsso 1008000 7,53 | 
58-15-0 s 


A arrematação será feita cm lotes conforme .es- 
ta relação, e à vista das amostras que se acham no 
cartorio do escrivão do dito Tribunal Mascarenhas, 

(1286) 

ORREM editos de 30 dias-a contar de 30 

do corrente mez de março, a chamar to- 

da e qualquer pessoa ou credor que se jul- 

gue com direito 4 bouça denominada do Es- 

calheiro, sita no logar da Lagoa, freguezia 

de Sobre Posta, concelho de Braga, a qual 

arrematou Manoel José Borges, d'esta cida- 

de, pela quantia de 3585000 réis, cuja quan- 
tia foi depositada no Banco Commercial. | 

| (1314) 


PEBDEU-SE um cão perdigueiro peque- 
no com malhas largas cor de castanha, 
que dá pelo nome de Nilo. Quem o achou e o 
for entregar na rua do Almada n.º 434 re- 
ceberá alviçaras, (1365) 


NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
tinna a inculcar criadas, e amas de leite. 


(905) 


PRECIZA-SE de uma pessoa habilitada a 


trabalhar em toda a qualidade de doce 


pertencente a uma confeitaria; a pessoa que 
para isso se julgar habilitada falle na rua de 
mos, praça de Carlos Alberto, 31; Barroso, rua Di-|S. Lazaro n.º 393. dn 


(1295) 


PRECISA-SE de 1:0005000 réis sobre boa | 


hypotheca, Rua de D. Maria II n.º 25, 
(41291) 
ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


Carvão e garrafas 
À para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 


Clyde Bottles Works, Glasgow de'6, Ge meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 


49. 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
(1139) 


Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 


PELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz, correm editos de 
30 dias a contar de 27 de março findo a re- 
querimento do arrematante Manoel Gonçal- 
ves da Cruz, a chamar toda e qualquer pes- 
soa ou credor que se julgue com direito ao 
campo lavradio e mais pertenças sito no lo- 
gar de Campello, freguezia de Vallongo, ar- 
rematado em praça no inventario por morte 
de Maria Martins Saldanha, viuva em pri- 
meiras nupcias de Domingos Pereira dos 
Santos e em segundas de Antonio José Mar- 
ques do lugar da Chã freguezia de S. Mar- 
tinho do Campo da villa de Vallongo, para 
o virem deduzir ao seu producto depositado 
no Banco Alliança d'esta cidade, sob pena 
de lançamento e de se julgar livre e desem- 
bargado de qualquer onus para elle arrema- 
tante. 
O solicitador, 
- Valentim Vieira Gomes. 
(1350) 


PELO juizo de direito da 2.º vara, escri- 
. vão Vaz, correm editos de 30 dias a con- 
tar desde 27 de março findo, a requerimento 
do arrematante Manoel Gonçalves da Cruz, 
a chamar toda e qualquer pessoa ou credor 
que se julgue com direito ao campo lavradio 
sito em Lameiro Ferreira, da villa de Val- 
longo, arrematado em praça no inventario 
por morte de Maria Carneira viuva de Ale- 
xandre da Rocha Felgueiras, da rua de Nossa 
Senhora das Neves da dita villa de Vallon- 
go, para o virem deduzir ao seu producto 
depositado no Banco Alliança, sob pena de 
lançamento e de se julgar livre e desembarga- 
do de qualquer onus para elle arrematante, 
a O solicitador; 
Valentim Vieira Comes. 
(1349) 


LUGA-SE na rua do Bomfim, n.º 205, 
até o 8. Miguel, uma casa de um an- 
dar com seu quintal e agua de poço. . 


(1221) 
EDITAL 


Antonio Bernardo de Brito e Cunha, chefe 
de serviço, dirigindo a alfandega do Porto: 


FASO saber que tendo-me requerido Ar- 
naldo Alves de Souza negociante d'esta 
praça, lhe permittisse despachar 2 caixões 
marcas C. B. nºº 1|—2, vindos de Altona, 
pelo navio « Agatha Geertruida», contramarca 
779 de 1859, dos quaes se lhe desencami- 
nhou o respectivo conhecimento, é pelo pre- 
sente chamada, na conformidade da lei, toda 
e qualquer pessoa, que se julgue com direito 
aos ditos caixões para que o venha deduzir 
perante mim no praso de dez dias a contar 
da data deste. | 

Para constar se passou o presente e outros 
de igual teor, que serão aflixados no lugar 
do estilo. 

- Alfandega do Porto, 30 de março de 1867. 
Eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão es- 
crevi. 

Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
(1323) 


O Banco Nacional Ultramarino 


ESB A contractar alguns individuos para 


servirem na substituição de gerentes, ou 


no cargo de agentes das diversas dependen- 


cias do Banco no Ultramar. | 


par os lugares que lhes possam ser designa- 
dos nas provinci 


nie nar AdASs 


mue otterecam as 


prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 
ou na sua agencia do Porto, mediante venci- 
mento correspondente. As propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao 
| Governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(1091) 


Companhia Geral de Credito Perdial 
Portuguez 


Ã delegação d'esta companhia, annuncia 
que no dia 1 de abril proximo futuro .e 
seguintes ,desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 horas da tarde, pagará no seu escri- 
ptorio o dividendo relativo no anno de 1866 
na rasão de 2 e meio por cento sobre o ca- 
pital realisado em cada acção. 

Os snrs. accionistas deverão apresentar- 
se munidos com os certificados provisorios 
ou recibos interinos que possuirem, 

Porto, 29 de março de 1867. . 

Pela direcção DirRors Companhia Utili- 
dade Publica,gerente da Delegação da Com- 


panhia, Geral de Credito Predial Portuguez | 


no Porto. | 
— O director secretario, 

José Carlos Lopes. | 
(1332) 


Sociedade do Palacio de 
Crystal 
A direcção previne a todos os snrs. accio- 
nistas que desde o dia 26 do corrente 
em diante podem procurar as acções que lhe 
ertencem, na secretaria da mesma socieda- 


de, desde as 11 horas da manhã até ás 2 da|% —a asd Pee 


tarde, nos dias não santificados, e serão tro- 
cadas pelos recibos de pagamento das pres- 
tações, os quaes terão de apresentar. 
Porto, 16 de março de 1867. 
O director secretario, 


G. Guedes. | 
(IT) 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 


O dia 9 e seguintes do corrente mez, id E 


- las 10 horas da manhã na casa da Al- 
fandega d'esta cidade, se ha-de proceder à 
arrematação de uma grande porção de cai- 
xas com ferragens, peças de lona, peças de 
panno de lã preto, caixas para rapé, vinhos 
de Champagne, papel de escrever e outros 
mais objectos que serão presentes no acto 
da arrematação. | 

Alfandega, do Porto, 1.º de abril. de 
1867. o ajumis | 

O escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro. 


| o cumtanoargda (LOGS 


COLLEGIO | 


familia do falecido snr. Ribeiro de Sá estabe- 
leceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 


numero limitado de meninas. 


Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 


ra, bordados e a tocar piano. 


Em quanto não forem thamados a occu- 


as ultramarinas, os candida- 


los pela direcção, poderão temporariamente 


COM ESCALA POR O 


An 
Daniel & Irmão. 


” COLLEGIO CENTRAL |, 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


DMITTEM-SE mais alguns alumnos internos e externos. Falla-se sempre francez e 
inglez, especialmente nas aulas respectivas. , 
“O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. 
O tractamento é excellente. 


(1383) 


Ú Ô 
- 


Ú 
PORTUENSE 


“Rua do Bomjardim n.º 5941 
A CHA patente ás pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da 
manhã até ás G da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que 
n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excelente e abundante trata- 
mento alimenticio, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por 
mestres habeis e de reconhecida capacidade. ? 

Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos pejam elogio em bocca propria. Appellamos para 
a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 

Porto, 28 de março de 1867. 

O director, 


Gaspar Borges Avelar. 
(1321) 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS : 


SERRAGEM - 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
S Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. 
Pregos de arame chamados— Pontas de Pariz 
Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 
e de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já 
pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que deles se tira e mesmo pela 
promptidão-com que aprompta qualquer encommenda, 
GALVANISMO | 
Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 
LAMINAGEM DE METAES 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 e meio grammas, ou um marco. ; 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 


Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. (171) 


———— ee mo 


— 


SITE DAS da pa NA RAS Ee a | 
Medico da Facultade de Paris, Mestre em & 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da 4 
Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- & 


BOLOS »/ARMENIA 
nica, honrado de varias Medalhas e Recempen- E 


o CHALBERT Ee 


Os BOLOS de CH. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal + ho hum re- 
medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta € radical das doenças contagiosas 
de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 19, 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia n.º 77. (5648) 


AOS SNRS. CONSTRUCTORES DE PROPRIEDADES 


Fabrica de pregos de arame 
183, RUA DO ALMADA, 187 
EDUARDO ERNESTO DE CAMPOS 


Ren ao publico que fabrica pregos de arame quadrados e redondos, por preços 
os mais reduzidos que até hoje se tem podido vender, recommendando-se estes pela 
economia e pela boa escolha de arame que o annunciante emprega no fabrico dos ditos 
pregos. Além d'estes tem á venda no seu estabelecimento pregaria de ferro, fechaduras, 
dobradiças, parafuzos e tudo o mais pertencente a construcções de propriedades, o que tudo 


ECONOMIA 


vende por preços rasoaveis. (1320) 
q nao Em 


w 
º t " » 
Bo “mn A- a EA DEMO Ss = A 
o o . - o , - 


” t- 


4 e o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo: 
» feita n.º 92, 1.º andar. | 

No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- 
gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 
sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 
nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. seria 

A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio 
por junto e a retalho, e tambem se remette para as provincias. (1073) 


CHAPELARIA FRANCEZA FABRICADA À BRAÇOS 


SICART Er GIROD 
Rua de Santo Antonio, 245 | 


PORTO 


(RANDE e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman—e os de castor. 
(048) 


PARA JARDINS |Abatimento do preço das 
1S de ferro, oncabadas, movo systema,| - passagens 

à (broveté) proprias para jardins e quin-| Companhia de navegatão a vapor | 
taes, acabam de chegar de França. Deposito pri LUSITANIA 
em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- VIAGEM EM 13 at O abade o DURE 
feita, 1.º andar. (1072) “TANIA capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 
boa no dia 5 do corren- 
te, ás 2 horas da tarde. 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


“ANNUNCIOS MARITIMOS | ás 


- Recebe carga e 


assageiros, sendo o preço das 


Liverpool | «| passagens sem comida os seguintes: 

| mL E classe. Wit. .,c.s cv... 3A000 réis. 

A Ii 3 Arce 0) vupor inglez— 2 DAN SDL 0d o od « SUipibo e ; 25000 » 

PESE CINTRA, comman-) BM vd come cunecec cento «+ 18000 >» 
dante IT. Pooley, sahi- Seguros em fazendas a meio p. c. 


E” ,á com brevidade. » — emouro a 3 oitavos p. c. | 
E aa Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
Consignatarios Alex. Miller & 0.º, rua dos In-| 73, 1.º andar. (1370) 
glezes n.º 75. (1310) ç L d e 
| onares 
Glas OW | » bs O a inglez— 
O PORTO DO CANAL ps ALBATROSS— com- 


mandante R. Kava- 
naugh,sahirá sexta-fei- 
ra 5 do corrente, 4 1 


: O vapor iuglez— 
Ee FITZ WILLIAM —, 
“2 capitão R, W. Pearson, 
espera-se brevemente 
para sahir por estes 


n+ 
Su 
, 


Ê ES a Pt dias. Agentes D. M. Feuerheerd Junior & 04, e Alex. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 


Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (1379) 
ezes n.º 32, (895) | — - 
Dublin e Glasgow Londres À 
bi = pio “ Ovapor inglez— Se: Mvapor inglem- 
dem AR ALEXANDR AS par BETA, commandan- 
A bre Pp fel é E. Cca- . “1.º . 
Da se: bão R: Cainee te D. Wiikinson,sahirá 
| q Pp : REA domingo 7 do corrente 
A Ne 
Pra E Pera E para sahir às'2 horas da tarde 
Drag = aee E até o dia 6 de abril, TENS diiá 
ee Recebe carga e passageiros. 


Maranhão 


Segue com brevidade para o por- 

Am to acima a barca—M —, capi- 
e? tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
'rata-se com| «gsm. nes. Recebe carga e passageiros aos 
quaes oftlerece bons commodos e tratamento. A tra- 
tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro-. 


sario n.º 28 FP, (860) 
Pará 


A barea—NOVA PALMEIRA — 
sw 2 sahir de Lisboa com pouca demora; 
Ras? recebe carga e conduz passageiros. 
Sets Trata-se com Leite & Rocha, rua de 
5 (691) 


reitura; ainda recebe alguma carga e 

passageiros de prôa. 

tonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 
(687) 


“us 1 
e M dou Aca 
va ts a A a 


Pernambuco 

“A barca SEGURANÇA — vai 
sabir com brevidade, logo que o tem- 
po melhore. 


n.º 81. 


PREÇOS REDUZIDOS 


“Cadix - 
O vapor inglez— 
à GENE LEE — , 
capitão James Flinn, 
espera-se aqui parasa- 
hir até o dia 2 de abril. 


Para erga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(1288) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
DOURO —, capitão 
Joy, sahirá com brevi- 
dade. 


ss iv e 


E Bs 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49. | (1228) 


VIA CADIX 

A sahir nos principios de maio, n 
escuna ingleza—VULCAN-— capitão 
? John Crackell, 


a EDITE Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 


(1290) 
Cork 


A escuna ingleza — ROSE—, 
RA capitão James sahe no principio do 
Men” mez de abril. 
is 34) 


Reis (11 
nburg & St Petersburg Town 
A escuna ingleza—TRIAL—, de 
190 tonneladas, Al no Lloyds, capi- 


Hull 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 

A escuna ingleza— HARVEST 
MAID—,de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe até 15 de abril. (1136) 


Londres | 
O brigue aa cap 
tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga proms 


pta (1137) 
Bremen 


A escuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA—, capitão x « «+ sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 


pezo. f e (1138) 
Leirth 


A escuva—BERTHA — capitão 


Sase, saho no fim do corrente mez. 


par (973) 
Londres | 


A escuna ingleza—ROSE & MA- 
RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 
“brevidade. 
(974) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


49, 


Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza—ALARM—, 
capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. 
- (1183) 


ara carga tracta-se com os agentes ALex. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Norrkopi 


* A escuna succa— HOPPET —, 

8 capitão P. Englund, a sahir por todo 

esa) O mez de abril E. j 
Consignatario C. J. Schneider. 

à, A / As HU -— (1130) 


Rec pique do, 7 ppa 1 
 Nova-fork 
A sahir impreterivelmente no dia 
10 do corrente o palhabote portuguez 
—MENTOR—, capitão Luiz de Oli- 
= veira da Velha. Apenas tem lugar 
para alguma carga pesada. | 

Consignatarios: Kendall & Jones, rua dos In- 
(1399) 


glezes n.º 32. 


"Halifax 


NOVA SCOTIA Ê 
O palbabote—GRATIDAO— ca- 
pitão Delgado. Consignatarios Dias 
& Lima, Reboleira n.º 97. a 
(1034) 


= o 
Figueira 
O hiate—BOM JESUS E AL- 
MAS— sahirá impreterivelmente no 
» dia 7 do corrente, dando o mar e tem 


regar dirija-se aos despachantes Gomes Lima & C.º, 
Cima do Muro n.º 154. (1372) 


prompta a seguir viagem. Pede-se 
AS? nos snrs. passageiros legalisem suas 

PE passagens como caixa Felix Pereira 

Barbosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


“A galera — ADAMASTOR—, 
está prompta a seguir pára o Rio 
de Janeiro no dia 15 de abril. Roga- 
assageiros de aparece- 
cus, € OS enrs. carrega- 


Ta 


: - z - 
Rio de Janeiro 
| A barca—FLOR DA FEITOZA 
“— vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 
o a  mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e grande capacidade que tem para “os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. — (1028) 


Rio de Janeiro 

- A sahir em breves dias q barca 
—CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 
tão Arnellas. Não recebe carga, por 
Esguit do ter Eb me prompto. Para 
passageiros trata-se com Florindo José Teixeira de 
Carvalho. —Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) 


e od So e 

Rio de Janeiro 
sbt — A galera AURORA — capitão 
Scipião Ferreira Lopes, a sahir com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
m José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º Ro 


61) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
e 2 A gnhir com muita brevidade a 


barca — FAVORITA 


A ES — | quem na 
Fe: ) y . A A SD TAS 
4») mesma quizer carregar ou ir de pas- | 
e Ss “para o: excellentes 


m tractamento, havendo beliches para 


commod nt À 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 


da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. (636), 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


o Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a | 


po lugar: quem no mesmo quizer car- .. 


